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RESUMO 

O Jornalismo Digital é caracterizado como a disponibilização de notícias na internet 
usando todos os recursos que antes eram limitados ao levar informação para o 
consumidor final. Com a facilidade em tornar-se um emissor de notícias, entender 
como acontece o processo de seleção e produção de conteúdo é necessário para 
compreender como os veículos de comunicação digital mantêm a fidelidade e 
audiência dos seus consumidores. Neste contexto, o presente trabalho tem como 
objetivo analisar as matérias que tiveram maior visibilidade no site GZH durante os 
dez dias de julgamento do incidente envolvendo a Boate Kiss. A pesquisa qualitativa 
e bibliográfica foi realizada em cinco matérias caracterizadas pelo portal como as 
mais lidas durante o julgamento que aconteceu em Porto Alegre do dia 1º ao dia 10 
de dezembro de 2021. Com base na análise descritiva dos conteúdos e através das 
entrevistas realizadas com o gerente-executivo dos jornais e rádio do Grupo RBS, 
Nilson Vargas, e com o repórter Humberto Trezzi, é possível apontar que as 
estratégias do GZH visam não só contextualizar os leitores sobre todo o caso, mas 
também mantê-los conectados em seu portal através de hiperlinks que entregam 
diversos outros tipos de conteúdo. 

Palavras-chave: Jornalismo digital. Internet. Conteúdo. Portal. Hiperlink. 
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ABSTRACT 

Digital Journalism is characterized as making news available on the internet using 
resources that used to be limited when bringing information to the final consumer. 
With how easy it is to become a news broadcaster, understanding how the process of 
selecting and producing content happens is necessary to comprehend how digital 
media outlets maintain the audience and fidelity of their consumers. In this context, 
the present study has the objective of analyzing the production of articles that had 
the most views on the GZH website during the ten days that involved the trial of the 
Boate Kiss accident. The qualitative and bibliographical study conducted regarding 
five articles characterized by GZH as being the most led during the trial that 
happened in Porto Alegre from December 1st to December 10th of 2021. Based on 
the descriptive analysis of the content and through interviews performed with the 
executive manager of the RBS Group newspapers and radio, Nilson Vargas, and with 
the news reporter Humberto Trezzi, it is possible to point out that the strategies GZH 
aims at not only contextualize their readers on the case, but also maintains them 
connected with their portal through hyperlinks that deliver many other types of 
content.  

Keywords: Digital Journalism. Internet. Content. Portal. Hyperlink. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com o passar do tempo, a maneira de comunicar e receber informações 

sobre o que acontece no mundo passou e segue em um processo de mudanças 

constantes. Muitas dessas alterações se devem à chegada da internet, da tecnologia 

e da facilidade em receber e participar dos processos de comunicação. Com o 

acesso facilitado a equipamentos e dispositivos de disseminação de informação, 

possivelmente todos os municípios do Rio Grande do Sul contam hoje com pelo 

menos um veículo de comunicação, seja físico ou virtual. 

O que antes era possível a apenas uma parte da população, que tinha acesso 

a jornais impressos, rádio ou televisão, foi aos poucos disseminando-se à diversas 

localidades e atingindo milhares de pessoas. A internet traz dispositivos que 

possibilitam a interação do público com os conteúdos. As pessoas, que no início 

eram simplesmente receptoras de informação, passaram a ser agentes ativos na 

formatação dos materiais e na disseminação de conteúdos, e ganharam a 

capacidade de pautar os veículos. 

Por este motivo cabe salientar o que Rudin (2008) explica quando diz que a 

maioria das pessoas utiliza o jornalismo como um meio de vigilância sobre o que 

acontece na política, segurança pública e em diversos outros temas de interesse 

social e cultural. Pois é através da imprensa que as comunidades se mantém 

informada e atualizada sobre as novidades da região, estado, país e mundo. Com 

essa facilidade em tornar-se um emissor de informação e ter a possibilidade de 

formar opinião pública, para determinadas comunidades tornou-se comum pequenos 
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municípios terem o seu próprio portal de notícias, que fica responsável por 

disseminar conteúdos de interesse regional.  

Ainda nesta linha, segundo Ferrari (2012), o conteúdo jornalístico tem se 

tornado um dos principais diferenciais dos grandes portais, devido à capacidade de 

reunir milhões de pessoas que estão conectadas praticamente em todo o momento e 

que têm acesso facilitado a todas as novidades divulgadas em rede. 

Possivelmente por estes motivos, em um cenário hipotético, grandes grupos 

de comunicação foram reinventando sua forma de comunicar para garantir a 

existência e manter credibilidade perante os leitores. A forma de fazer jornalismo 

também foi sendo adaptada ao longo do tempo. De acordo com Rudin (2008), o 

jornalismo inclui uma série de processos, desde a seleção, edição e narração dos 

acontecimentos. Esse trabalho, que antes era realizado por uma equipe, foi aos 

poucos sendo reduzido a um único profissional. Função essa denominada como 

repórter multimídia, aquele que, além de trabalhar na busca de pautas, também atua 

na apuração, edição, produção e publicação de conteúdo. 

Portanto, para manter-se atualizado, juntamente com outras formas de mídia, 

o jornalismo constantemente segue sofrendo modificações. Essas mudanças são 

decorrentes da expansão da internet, da criação de novos “produtos” digitais e pela 

fácil capacidade de qualquer pessoa se tornar um comunicador em massa. 

Porém, nos casos de coberturas de eventos, julgamentos ou outros fatos de 

grande repercussão midiática, o profissional jornalista precisa estar preparado para 

utilizar e comunicar em diversas plataformas e praticamente em tempo real os 

últimos acontecimentos, estando também aberto à interação do público que pode ou 

não ser receptivo à forma em que as informações são disseminadas. Exemplo disso 

é o evento oriundo a partir do acontecimento que marcou a história do Brasil em 27 

de janeiro de 2013: um incêndio de grandes proporções na boate Kiss, localizada na 

cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, alcançou holofotes nacionais, 

envolvendo a trágica morte de 242 pessoas, deixando outras 600 feridas. 
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Os noticiários publicaram uma série de notícias acerca do ocorrido por meses, 

alcançando o recorte da responsabilização dos envolvidos no incidente, fato que, 

dado ao clamor social, bem como a gravidade do crime, foi encaminhado ao tribunal. 

O julgamento arrastou-se no tempo, sendo que o júri se reuniu de 01/12/2021 à 

10/12/2021 para culminar o processo com a publicação da sentença.  

A mídia exerceu o papel desde o início dos acontecimentos, sendo 

responsável por informar o público acerca dos últimos acontecimentos do incidente, 

bem como sobre o curso da investigação e do processo. Nesse alcance, de papel 

fundamental no que se refere à informação, é importante analisar os caminhos 

adotados pelos canais de informação, bem como as técnicas envolvidas na escolha 

e visibilidades das matérias, cativando e atraindo a atenção do leitor. 

Para alcançar os objetivos propostos nesta monografia, o estudo está 

estruturado em seis capítulos. No primeiro são apresentados o tema, a hipótese, 

problema de pesquisa, objetivos geral e específicos, como também a justificativa. Já 

o capítulo dois é composto pela fundamentação teórica, cujo propósito é buscar a 

melhor compreensão dos conceitos envolvidos por meio de dados bibliográficos 

obtidos junto a autores clássicos e atuais. Entre os temas abordados estão: 

Jornalismo, Jornalismo Informativo, Jornalismo Popular, Jornalismo Digital e os 

Portais de notícias. 

O capítulo três descreve os procedimentos metodológicos utilizados na 

realização desta pesquisa qualitativa, como a maneira pela qual os dados foram 

coletados, o tipo de pesquisa a o tratamento das informações obtidas. Na sequência, 

o quarto capítulo traz a contextualização do Grupo RBS, empresa de comunicação 

proprietário do portal de notícias GZH, escolhido como objeto desta monografia. 

Sendo o próximo capítulo a análise dos conteúdos selecionados e posteriormente as 

considerações finais. 

Ao estudar a temática, parte-se da hipótese de que nos dez dias de 

julgamento do incidente envolvendo o incêndio da Boate Kiss a GZH publicou uma 

quantidade adequada de reportagens sobre o tema em seu portal de notícias, os 

quais, em sua maioria, foram pautados e produzidos pelos repórteres que estiveram 
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no local do julgamento. Acredita-se por sua vez que, de todas as matérias 

publicadas, as que tiveram maior visibilidade e alcance foram as produzidas e 

publicadas ao fim do dia, com resumos gerais dos principais fatos transcorridos 

durante o julgamento. 

Diante disso e tendo em vista que tal constatação pode servir de referência 

para as práticas de definição de pauta e produção de conteúdo para outros portais, 

traça-se o problema de pesquisa da presente monografia: Como aconteceu o 

processo de produção e seleção de notícias que foram veiculadas durante os dias 

01/12/2021 a 10/12/2021 pela equipe de reportagem do portal GZH para atrair a 

maior audiência por parte dos leitores? 

1.1 Objetivos 

 Os objetivos esclarecem o que a pesquisa busca alcançar, é o que explica 

Chemim (2022). A seguir são apresentados o objetivo geral, com a indicação do 

resultado pretendido pela pesquisa, e os objetivos específicos, voltados ao 

atendimento de questões mais particulares da pesquisa.  

1.1.1 Objetivo geral 

Analisar a produção das matérias que tiveram maior visibilidade e foram 

veiculadas nos dez dias de julgamento do incidente envolvendo o incêndio da Boate 

Kiss de 01/12/2021 a 10/12/2021 no portal GZH. 

1.1.2 Objetivos específicos 

a) Verificar, através de autores clássicos e atuais, elementos vinculados ao 

Jornalismo Informativo e ao Digital.  

b) Identificar nas matérias que tiveram destaque publicadas nos canais 

digitais da GZH as principais características dessas produções, e assim analisar os 

valores-notícia. 
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c) Compreender a logística de produção e seleção de conteúdos que foram 

veiculados no portal GZH. 

1.2 Justificativa 

A chegada da tecnologia trouxe mudanças na forma de levar informações ao 

público, e automaticamente na forma de receber informações acerca do que 

acontece em nossa cidade, estado, país e mundo. Como estudante de Jornalismo, 

decidi realizar o estudo para ampliar meu conhecimento acerca dos parâmetros que 

influenciam o público a consumir informação de determinado veículo, sendo que, 

hoje, com a facilidade em tornar-se comunicador em massa, praticamente todas as 

cidades possuem um veículo local. 

A criação constante de novos aplicativos e dispositivos de distribuição de 

conteúdo evidenciam a importância da constante atualização dos profissionais que 

desejam comunicar para o grande público. Com as atualizações provocadas pelo 

digital, os profissionais deixam de ser apenas repórteres para atuar em todas as 

frentes de trabalho e levar informação para o público final. Tal estudo serve para 

destacar a importância do digital aos repórteres e estudantes que pretendem atuar 

em grandes empresas jornalísticas. Atividades que antes eram realizadas por 

repórteres, editores, fotógrafos, cinegrafistas e editores são, aos poucos, sendo 

substituídas por profissionais multimídia que trabalham na busca, apuração e edição 

e publicação de materiais. 

Concordando que a tecnologia veio para aumentar a disseminação dos 

conteúdos para públicos que antes não eram privilegiados com o acesso à 

informação, a pesquisa serve também para evidenciar que, mais do que nunca, a 

tecnologia veio para oferecer mais opções de conteúdo jornalístico às comunidades, 

contribuindo para que o público se mantenha informado sobre o que acontece no 

mundo. Com o acesso à informação ficando mais acessível e disponibilizado a todos 

os públicos, a pesquisa ainda mostra quais os tipos de conteúdo os receptores 

priorizam na hora de acessar a informação. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

Neste capítulo está apresentado o embasamento teórico nas áreas de 

Jornalismo, Jornalismo Informativo, Jornalismo Popular, Jornalismo Digital, Portais 

de Notícias, Processo produtivo de Notícias e Produção de Notícias para Internet. A 

leitura de autores clássicos e atuais visa contextualizar os temas a fim de obter 

maior conhecimento sobre conceitos relevantes para a análise proposta neste 

estudo. Entre os autores estudados estão: Pena (2005); Traquina (2008); Assis 

(2010); Ferrari (2012) e Guedes (2018). 

2.1 Jornalismo 

Considerada a primeira forma de comunicação humana, o Jornalismo, 

segundo Pena (2012, p. 1), já demonstrava alguns sinais antes da criação dos 

veículos de comunicação em massa, pois “antes mesmo de adquirir a fala, o homem 

pré-histórico já se comunicava através de signos não verbais, como gestos e 

desenhos”. Partindo dessa perspectiva do Jornalismo como uma fonte 

comunicacional, Bahia (2009) explica que a área consiste em um conjunto de 

atividades, para poder entregar um produto final. “A palavra jornalismo quer dizer 

apurar, reunir, selecionar e difundir notícias, ideias, acontecimentos e informações 

gerais com veracidade exatidão, clareza, rapidez, de modo a conjugar pensamento e 

ação” (BAHIA, 2009, p. 19). 
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Dentro deste cenário, pode-se dizer que a notícia é a matéria-prima do 

Jornalismo, pois nas rotinas diárias do jornalista chegam diariamente uma série de 

informações que passam por critérios de noticiabilidade antes de serem veiculadas. 

Ainda nesse pensamento, Beltrão (1969, p. 82) caracteriza que a notícia é “a 

narração dos últimos fatos ocorridos ou com possibilidade de ocorrer, em qualquer 

campo de atividade e que, no julgamento do jornalista, interessam ou têm 

importância para o público a que se dirigem”. O que corrobora com Pena (2005, p. 

71), que caracteriza a notícia como: “tudo que o público necessita saber, tudo que o 

público deseja falar”, e acrescenta que ela é “a inteligência exata e oportuna dos 

acontecimentos, descobertas, opiniões e assuntos de todas as categorias que 

interessam aos leitores”. 

As afirmações vão ao encontro com o que Traquina (2008) declara quando 

explica que o Jornalismo é como uma enciclopédia da vida, contando-a em todas as 

suas dimensões. Portanto os jornalistas têm como missão informar a sociedade 

sobre o que está acontecendo e o que é interessante na vida e no mundo, “O 

jornalismo pode ser explicado pela frase de que é a resposta à pergunta de que 

muita gente se faz todos os dias - o que é que aconteceu / está acontecendo no 

mundo?, no Timor? no meu país?, na minha “terra”?” (TRAQUINA, 2008, p. 20). 

Para informar, Clemente (2005) cita que os jornalistas utilizam técnicas que 

surgiram no século XIX: o lead e a pirâmide invertida. De acordo com a autora, o 

lead é a principal maneira de introdução de uma notícia, e responde às seguintes 

questões: o que? (a ação) Quem? (o agente) Quando? (o tempo) Como? (o modo) 

Onde? (o lugar) Por que? (o motivo): 

A ideia central do lead é ser um “chamariz” para prender a atenção do leitor, 
conduzindo-o aos demais parágrafos da matéria. Os manuais de redação 
trazem esse padrão de abertura como um modelo a ser seguido por quem 
busca escrever um bom texto jornalístico (CLEMENTE, 2005, p. 4). 

Ainda segundo a autora, a pirâmide invertida serve para deixar a informação 

mais clara e direta, trazendo no início os dados que merecem maior destaque e o 

restante das informações no final da notícia. 
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Ao continuar relatando sobre a estrutura da notícia, Lage (2001) conta que 

elas ainda ocupam o maior espaço na grande imprensa, e que tem sido o modo 

recorrente de transmissão de experiência, transportando os fatos que aconteceram 

em determinado local para aqueles que não o presenciaram. Com o acesso às 

notícias, Bona (2017) explica que as pessoas detêm poder, pois na sociedade quem 

consegue mais informação torna-se mais atuante como cidadão e tem mais chances 

de desenvolver habilidades para resolver problemas cotidianos. O que confirma o 

pensamento de Christofoletti (2008), que diz que o Jornalismo é um trabalho 

responsável e ao mesmo tempo fundamental para a evolução das sociedades. 

Além do papel de difundir notícias, uma de suas funções principais, Bahia 

(2009) fala que o Jornalismo absorve muitas outras tarefas na sociedade, como 

promover o bem comum na comunidade em que está inserida, bem como estimular 

a troca de ideias entre as pessoas. O que é confirmado por Bona (2017), quando 

afirma que “além de informar, o jornalismo tem outras missões, como provocar a 

reflexão” (BONA, 2017, p. 39). Ainda dentro desta perspectiva, o Jornalismo ganhou 

notoriedade entre o final do século XIX e início do século XX, mediando as 

informações e sendo um prestador de serviço para atualizar as pessoas sobre o que 

acontecia na época. É o que explica Benedeti (2009, p. 23) quando diz que:  

No que se refere à atividade jornalística, o termo ganha triplo sentido: 1) 
mediar no sentido de distar, ou seja, de assumir posição independente do 
que se aborda jornalisticamente; 2) mediar no sentido de repartir em partes 
iguais, ou seja, não favorecer uma das partes envolvidas; 3) mediar no 
sentido de transcorrer por dois momentos: do acontecimento para o 
conhecimento público.  

Melo e Assis (2010) falam que o jornalismo brasileiro é dividido em cinco 

gêneros, sendo: informativo, opinativo, interpretativo, diversional e utilitário. A 

classificação dos gêneros, segundo os autores, serve para orientar os leitores sobre 

o tipo de texto que eles terão acesso. Medina (2001) afirma também que os gêneros 

servem como um diálogo entre o veículo de comunicação e o leitor, pois é através 

das exigências dos leitores que os veículos vão se modificando. 

Ainda segundo Medina (2001), grande parte dos jornais brasileiros utiliza 

apenas quatro tipos de gêneros para levar informações aos leitores, sendo o 

informativo, preocupado em relatar os fatos da forma mais objetiva possível; o 
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interpretativo, que além de informar, procura interpretar os fatos; o opinativo, que 

expressa um ponto de vista a respeito dos fatos; e o entretenimento, que são 

informações que visam à distração dos leitores. 

Neste primeiro tópico abordou-se a origem do Jornalismo, suas diferentes 

formas de atuação perante as comunidades, além das técnicas de lead e pirâmide 

invertida utilizadas pelos jornalistas na construção das notícias. O próximo tópico 

aborda o Jornalismo Informativo e suas diferentes formas de classificação dentro 

dos veículos de comunicação.  

2.1.1 Jornalismo Informativo 

Desde o seu início, uma das funções atribuídas ao Jornalismo foi informar a 

comunidade por meio do relato de fatos. Com isso, Assis (2010, p. 18) destaca que a 

informação é a base do jornalismo, e que sem ela não há como ter notícia, “é 

indiscutível a afirmação de que o primeiro gênero a figurar na imprensa mundial, já 

no século XVII, foi o informativo”. 

Com isso, a linguagem utilizada nesse gênero jornalístico é específica, 

segundo Cotta (2005), quando explica que o Jornalismo Informativo é o vocabulário 

básico selecionado pelos veículos de comunicação de qualquer idioma por sua 

simplicidade, clareza de conteúdo, além da forma direta e objetiva de noticiar ao 

público tudo o que acontece ao seu redor. 

Sobre exercer a função de comunicar a sociedade acerca dos 

acontecimentos, Bahia (2009) afirma que a missão do jornalista deve ser informar, 

de forma independente, o máximo possível sobre os fatos. Os veículos e os 

jornalistas devem ter veracidade, objetividade, honestidade, imparcialidade, exatidão 

e credibilidade.  

Ao assumir o compromisso de ser independente, um veículo corresponde à 
exigência do público de que seja responsável e digno na medida das 
expectativas dos que o leem, o ouvem ou o veem. Não é indispensável um 
documento para consagrar, basta que isso seja comprovado na prática 
(BAHIA, 2009, p. 22).  
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Para contextualizar as notícias que são oferecidas pelos veículos de 

comunicação, Melo e Assis (2010) classificam o gênero informativo em quatro 

formatos. Todos eles têm como objetivo levar a informação ao receptor, porém com 

ângulos diferentes: nota, notícia, reportagem e entrevista, conforme descrito no 

Quadro 1. 

Quadro 1 - Formatos do jornalismo informativo. 

Formato Classificação 

Nota  Relato de acontecimentos que está em processo de configuração. Nem todos os 
elementos da notícia (AÇÃO - AGENTE - TEMPO - LUGAR - MODO - MOTIVO) 
são conhecidos. Trata-se de um “furo”: antecipação de um fato que pode gerar 
notícia. Nutre-se dos boletins informativos difundidos pelas fontes. É mais 
frequente no rádio, na televisão e na internet. 

Notícia Relato integral de um fato que já eclodiu no organismo social. Contém 
necessariamente respostas às perguntas de Quintiliano (QUE + QUEM + 
QUANDO + COMO + ONDE + POR QUE), transformadas em fórmula jornalística 
(3Q + CO + PQ). Narrado em “pirâmide invertida”, compõe-se de duas partes: 
“cabeça” (lead) e “corpo” (body). Privilegia o “clímax” (sensação) evitando a 
“cronologia” (nariz de cera). 

Reportagem Relato ampliado de acontecimentos que produziu impacto no organismo social 
(desdobramentos, antecedentes ou ingredientes noticiosos). Trata-se do 
aprofundamento dos fatos de maior interesse público que exigem descrições do 
repórter sobre o “modo”, o “lugar” e “tempo”, além da captação das “versões” dos 
“agentes”. De autoria originalmente individual, esse formato converteu-se em 
trabalho de equipe. 

Entrevista Relato que privilegia a versão de um ou mais protagonistas dos acontecimentos. 
Não se confunde com a técnica de “apuração” dos fatos. Configura uma espécie 
de relato da alteridade, dando “voz” aos “agentes” da cena jornalística. O repórter 
assume a função de “mediador”, assumindo empaticamente o papel de 
“intérprete” do receptor. 

Fonte: Melo e Assis (2010, p. 55). 

Segundo os autores, cada um dos itens possui características próprias dentro 

dos veículos de comunicação. Essas características os tornam únicos, ainda que 

equiparado a qualquer outro formato do mesmo gênero. Rodrigues (2003) conta que 

o Jornalismo brasileiro está baseado em ideias e regras que foram trazidas dos 

Estados Unidos para as redações locais: 
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Lide e a técnica de redação em pirâmide invertida racionalizam e organizam 
a construção dos textos informativos. As orientações para as informações 
factuais do jornalismo impresso seguem principalmente esses modelos. A 
reportagem de tema factual, ou não, oportuniza ao profissional a construção 
de um texto diferenciado, mas que deve ser coerente com o objetivo de 
informar, capaz de prender o leitor e, ainda, ser aprazível, possibilitando 
também a compreensão do que é expresso nas linhas da matéria 
(RODRIGUES, 2003, p. 15 e 16). 

Ao realizar sua função de ser um agente transmissor de informação, Amaral 

(2006) observa que as notícias não são simplesmente o reflexo do que acontece. O 

autor explica que, elas podem sofrer interferência conforme o posicionamento do 

veículo de comunicação, razões relacionadas ao tempo ou até mesmo o tipo de 

abordagem que o jornalista responsável pela pauta decidiu dar à ocorrência. 

Tratado neste capítulo, o Jornalismo Informativo esclarece como cada tipo de 

informação é levada para o público final. Suas características e a forma em que é 

construída. O próximo tópico aborda a denominação que alguns veículos de 

comunicação podem levar ao tentar atrair a atenção do leitor através de títulos ou 

imagens. 

2.1.2 Jornalismo Popular 

Embora muitas considerações sobre este tipo de Jornalismo tenham o 

classificado como sensacionalista, Amaral (2006) prefere denominar de Jornalismo 

Popular àquele que é destinado aos públicos das classes “B”, “C” e “D”. 

Corroborando com essa classificação, Noblat (2004) simplifica que a boa notícia é 

aquela que vende, e que para isso os jornalistas priorizam principalmente as notícias 

negativas. 

O único aspecto levado em conta pelo público para classificar um veículo 

como sendo ou não sensacionalista, segundo Longhi (2005), é se ele se enquadra 

ou não nos moldes do Jornalismo de referência. Com isso, Arbex Jr. (2005) pontua 

que jornais especializados em determinados assuntos, como economia e política, 

por exemplo, podem dar pouca ou nenhuma importância para temas que são 

amplamente divulgados na imprensa popular. 
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O relato de ações que indicam audácia, irreverência, questionamentos e até 

mesmo a inversão da realidade é o que o público considera como sensacionalismo, 

é o que explicam Berthier e Silva (2012). Já Amaral (2006) esclarece que por tentar 

atrair a atenção dos leitores, os jornais populares não devem ser classificados como 

sensacionalistas, pois eles utilizam estratégias jornalísticas para seduzir o leitor e 

ainda assim oferecem informação de qualidade. “Cabe ao jornalismo popular ser 

interessante ao público e não só responder ao que imagina que seja o desejo do 

público” (AMARAL, 2006, p. 131). 

Essas estratégias, segundo Noblat (2004), são a receita para que os veículos 

de comunicação sobrevivam em meio às classes B”, “C” e “D”, pois o público possui 

mais interesse em notícias que prendam sua atenção e despertam a curiosidade. O 

autor ainda cita o caso de um jornal da França, que no século XX tentou atrair a 

atenção dos leitores apenas com a divulgação de notícias positivas e rapidamente 

teve a falência decretada. 

A notícia está no curioso, não no comum; no que estimula conflitos, não no 
que inspira normalidade; no que é capaz de abalar pessoas, estruturas, 
situações, não no que apascenta ou conforma; no drama e na tragédia e 
não na comédia ou no divertimento” (NOBLAT, 2004, p. 31). 

Ainda nesta perspectiva, Angrimani (1995) classifica que alguns tipos de 

matérias veiculadas pela imprensa para atrair a atenção dos leitores pode ser 

classificada como fait divers, pois elas buscam o fato curioso e inesperado para 

manter o interesse do público. Assim, Longhi (2005) defende que o Jornalismo 

popular é um tipo de Jornalismo que procura representar e informar determinada 

parcela de uma população, retratando e veiculando notícias que sejam do seu 

interesse de uma maneira mais acessível a ela. Tal pensamento vai ao encontro da 

afirmação de Amaral (2006, p. 59), quando diz que “as pessoas leem jornais não 

apenas para se informar, mas também pelo senso de pertencimento, pela 

necessidade de se sentirem partícipes da história cotidiana e poderem falar das 

mesmas coisas que todo mundo fala”. 

Neste tipo de notícia, Longui (2005) destaca que os jornalistas buscam dar 

destaque principalmente para histórias populares e acontecimentos que aparecem 

descontextualizados do dia a dia. Neste sentido, Corrêa e Dias (2008) destacam que 
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os veículos de comunicação que figuram entre os populares destacam-se pelo seu 

estilo de levar a informação. “Notícias curtas e um discurso com termos de fácil 

compreensão. Nesse sentido, o agendamento temático desses órgãos é voltado 

estritamente às questões de grande interesse social” (CORRÊA; DIAS, 2008, p. 12). 

A superexposição da violência através de coberturas policiais, publicação de 

fotos chocantes ou a utilização de gírias na hora de levar à informação são 

explicados por Amaral (2006) como as técnicas utilizadas pelos jornais para atrair 

mais leitores. Porém esses procedimentos ficam relacionados ao sensacionalismo. 

Ainda de acordo com a autora, é preciso deixar de lado a ideia de que os veículos 

de comunicação destinados às classes populares trazem apenas conteúdos 

degradantes, pois eles moldam o seu conteúdo informativo de acordo com as 

características que são compreensíveis pelos seus leitores, mas isso não os exime 

de suas responsabilidades éticas. 

As estratégias utilizadas para captar leitores para os jornais populares foram 

os temas trabalhados neste subtítulo. O próximo capítulo aborda o imediatismo e a 

instantaneidade oferecidos pelo Jornalismo disponibilizado na internet. 

2.2 Jornalismo Digital 

Ao longo das duas últimas décadas, diversos termos surgiram para designar o 

Jornalismo que utiliza como suporte o World Wide Web (www), entre eles Guedes 

(2018) cita webjornalismo, jornalismo digital, jornalismo on-line e jornalismo na web. 

Neste tipo de jornalismo, a autora comenta que, além do auxílio na produção de 

notícias, o computador atua também como plataforma para a circulação das mesmas 

para os leitores. 

O Jornalismo Digital, segundo Guedes (2018), está mais ligado à forma ágil 

de circulação de notícias na rede, fazendo com que o material jornalístico flua de 

modo contínuo e praticamente de forma instantânea. Desde o início, o Jornalismo 

sempre buscou aproximar-se da ideia de imediatismo e instantaneidade, tendo os 

veículos de comunicação, segundo Guimarães et al. (2013), o objetivo de transmitir 
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as notícias o mais rápido possível, convencendo o público de sua eficiência e 

acesso tecnológico.  

Na medida em que surgem e se popularizam, novas tecnologias vão 
alterando os processos de produção e consumo do material jornalístico. No 
início do século XX o jornalismo conquistou o espaço do rádio, em meados 
do mesmo século foi introduzido na programação das recém criadas 
emissoras de TV, e no final do século, com a popularização da internet, veio 
a necessidade de se adaptar à internet” (GUIMARÃES ET AL, 2013, p. 2). 

Antes da multimidialidade, aliada a instantaneidade de publicação dos 

conteúdos, Ward (2006) conta que o rádio era o meio de comunicação mais 

imediatista até a popularização da internet, porém algumas emissoras não 

transmitiam notícias durante todo o dia, utilizando blocos para atualizar o público 

acerca das últimas informações. Esses blocos, segundo o autor, podem ser 

antecipados com o conhecido “interrompemos nossa programação para transmitir 

um comunicado importante”. 

Ainda de acordo com o mesmo autor, ao utilizar a palavra “interromper”, as 

emissoras afirmam que só podem divulgar uma informação por vez, parando a 

transmissão de um determinado conteúdo, como uma entrevista, por exemplo, para 

dar espaço a outro, situação que na internet não acontece:  

Na web existe o potencial de se atualizar notícias, showbiz e quaisquer 
outras páginas, simultânea e repetidamente, minuto a minuto, para 
apresentar as últimas notícias como informações confidenciais sobre um 
pop star. Um único site de notícias pode divulgar inúmeras atualizações 
sobre reportagens a cada poucos minutos (WARD, 2006, p. 22).  

Com a chegada da era digital, Bona (2017), explica que o Jornalismo nunca 

mais será o mesmo, pois o tempo e o espaço de veiculação das informações já não 

fazem mais tanta diferença. “Graças a internet, podem-se reunir em um único 

ambiente o texto escrito, a fotografia, o som, a animação e o infográfico. Na 

cobertura de um assunto específico que merece ampla abordagem, é possível o uso 

de todos esses suportes” (BONA, 2017, p. 213, 214). 

O primeiro site jornalístico brasileiro, segundo Ferrari (2012), foi o Jornal do 

Brasil, criado em 1995, seguido pela versão eletrônica do Jornal O Globo. Pena 

(2005) explica que o jornalismo na internet revolucionou as relações profissionais e 
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as próprias rotinas de produção jornalística, fazendo com que várias pessoas 

migrassem para o digital, que também é conhecido como webjornalismo, jornalismo 

online e ciberjornalismo. A disponibilização desses materiais na chamada rede 

mundial de computadores “pode ser definido como a disponibilização de informações 

jornalísticas em ambiente virtual, o ciberespaço, organizadas de forma hipertextual 

com potencial multimidiático e interativo” (PENA, 2005, p. 176). 

O Jornalismo online, segundo Mielniczuk apud Lima (2014), foi se 

desenvolvendo com o passar do tempo até chegar ao formato que conhecemos, 

passando por três estágios: 

A primeira etapa era quando os jornais apenas transportavam para rede o 
jornal impresso e o site era atualizado a cada 24 horas. A segunda fase é 
marcada pelo fato dos jornalistas começarem a utilizar dos recursos 
oferecidos pela internet, como os links, fotos, vídeos e áudios. Por fim, o 
terceiro passo é quando a internet se populariza e empresas começam a se 
dedicar especificamente para este suporte, são sites jornalísticos que 
abusam da ideia do jornal impresso na versão web e, ainda, aproveitam da 
multimídia e da interatividade, como os chats, blogs, fóruns de discussão, 
entre outros (MIELNICZUK APUD LIMA, 2014, p. 18). 

De acordo com Ferrari (2004), pesquisas apontam que o público que acessa 

notícias on-line tende a ser mais ativo do que o de veículos tradicionais. Isso porque 

além de aceitar passivamente o que é apresentado, o internauta pode buscar 

informações adicionais ao conteúdo que acessou. Ainda nesta perspectiva, Rasêra 

(2010) pontua que, com o avanço da internet, os jornais perceberam uma nova 

oportunidade de distribuir informações, “Sites noticiosos passaram a não somente   

reproduzir o conteúdo divulgado em sua versão impressa, mas também a 

disponibilizar informações adicionais sobre o assunto que não foram incluídas na 

versão impressa” (RASÊRA, 2010, p. 3). 

Ainda entre as características do Jornalismo Digital, Vieira et al. Pavlik (2019), 

citam que o gênero conta com: hipertextualidade, capaz de interligar um texto com 

outro através de links utilizados dentro da própria notícia; multimidialidade, que 

permite que o repórter coloque em uma única matéria elementos de som, imagem e 

animação gráfica; interatividade, que possibilita que o leitor comente e compartilhe a 

notícia; memória, permite que o leitor busque materiais que já foram produzidos 

anteriormente pelo veículo de comunicação; e instantaneidade, que possibilita que o 
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veículo acrescente informações a qualquer momento e torne sua cobertura mais ágil 

do que os demais. 

Com isso, Guimarães et al. (2013) comentam que os veículos de 

comunicação tradicionais precisaram adaptar-se à nova linguagem, “Emissoras de 

televisão e rádio também passaram a disponibilizar suas produções na rede mundial 

de computadores, e novas modalidades de jornalismo estão se desenvolvendo no 

âmbito da internet” (GUIMARÃES et al., 2013, p. 4). 

Este tópico abordou principalmente a disponibilização de materiais 

jornalísticos na rede mundial de computadores, chamado de jornalismo digital, 

webjornalismo, jornalismo online e ciberjornalismo. A seguir aborda-se a 

transformação da categoria para portais de notícias visando atrair maior quantidade 

de leitores. 

2.2.1 Portais de notícias 

Em 1997, na busca de aprimorar os sites já existentes, Ferrari (2012) cita que 

começou a ser utilizado o termo “portal”. O intuito era ser uma “porta de entrada” 

para os internautas, com chamadas na página principal para atrair o leitor através de 

conteúdos chamativos e que, no ponto de vista do jornalista, possam ser 

interessantes. Ainda segundo a autora, para poder ser classificada como portal, uma 

página de internet precisa ter algumas características específicas, como por 

exemplo, ter um campo de busca, uma parte destinada à previsão do tempo, entre 

outras. 

A concepção de portal no jornalismo, de acordo com Barbosa apud Lima 

(2014), surgiu nos Estados Unidos com objetivo de aumentar o número de usuários 

utilizando configurações que permitissem maior interatividade do leitor e que os 

veículos conseguissem classificar os conteúdos conforme as editorias.  
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Os portais passaram a incluir categorias de acordo com seu conteúdo – 
esporte, saúde, religião, mundo, etc. Os portais têm como intenção 
tornarem-se pontos de partidas para os internautas, se transformando em 
um instrumento essencial para o jornalismo digital, pela sua personalização 
do conteúdo, interatividade e dinamismo do noticiário. Com milhões de 
usuários simultâneos, às vezes, até mais que a própria televisão em seu 
horário de maior audiência (BARBOSA APUD LIMA, 2014, p. 20). 

Com os portais, Guedes (2018) afirma que o público, além de uma série de 

conteúdos jornalísticos, passou também a ter acesso a diversos serviços, 

programação cultural e um banco de dados que oferece hipertextos, áudios e 

vídeos. Assim, Herscovitz (2009) menciona que os portais mais bem-sucedidos no 

Brasil estão geralmente ligados a grandes grupos de mídia que também atuam em 

outras frentes, como rádio e jornalismo impresso, pois com isso conseguem recursos 

suficientes para manter o jornal devido à sua credibilidade manter e atrair novos 

leitores. 

Com base no princípio da proximidade da informação, Guedes (2018, p.154) 

diz que em 1999 foram criados no Brasil os portais locais. “Direcionados para 

cidades ou estados específicos, eles buscam oferecer conteúdo jornalístico original, 

interessante e relevante a seus usuários”. Com isso, segundo a autora, o 

crescimento no número de portais fez surgir um novo campo de atuação para os 

jornalistas que precisaram adaptar-se e compreender o ambiente que atuavam. 

No que diz respeito ao conteúdo disponibilizado pelos portais, Barbosa (2001) 

explica que nas notícias geralmente não são tão extensas, ficando entre apenas três 

e quatro parágrafos e muitas vezes com hipertextualidade, remetendo a conteúdo do 

próprio site. Assim, Ferrari (2004) conclui que o potencial desta nova mídia se tornou 

instrumento essencial para o Jornalismo contemporâneo e que está começando a 

moldar os produtos editoriais, oferecendo interatividade com grande abrangência e 

sem custo para o leitor. 

Ainda neste sentido, Barbosa (2001) completa que a interatividade com os 

veículos pode ser percebida nos portais “através das caixas de “comente esta 

matéria”, através de e-mail direto à redação e também por meio de uma opção de 

dar notas a matérias ou a determinado evento relacionado no site” (BARBOSA, 

2001, p. 9). 
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Essa interatividade ficou ainda mais acessível com a popularização dos 

smartphones e tablets, é o que explicam Guimarães et al. (2013) ao falarem sobre a 

adaptação dos materiais jornalísticos para aplicativos de dispositivos móveis, a fim 

de facilitar a entrega ao consumidor final e oferecer um layout mais apropriado para 

a entrega da informação. 

A utilização de aplicativos por parte dos meios de comunicação é bastante 
recente, mas tem sido grandemente popularizada. Muitos jornais e revistas, 
assim como redes de televisão e emissoras de rádio, têm adaptado seus 
conteúdos para serem acessados em smartphones e tablets. (GUIMARÃES 
et al., 2013, p. 5). 

Neste contexto, Adghirni (2002) comenta que hoje os principais sites de 

notícias estão sempre em busca de divulgar a informação quase em tempo real e 

que os veículos mais importantes de comunicação se transformaram em agências 

de notícias. “As notícias são as mais variadas, do sequestro ao acidente de trânsito, 

da denúncia de corrupção ao jogo de futebol, da queda na bolsa de Valores à 

inauguração de uma escola” (ADGHIRNI, 2002, p. 2). Assim, fatos que antes 

disputariam espaço na mídia impressa vão conquistando a noticiabilidade em 

veículos de comunicação digitais, que elimina distância e o tempo entre o fato e a 

divulgação do fato. 

Este capítulo abordou a instantaneidade que o Jornalismo online oferece aos 

leitores, além da capacidade de divulgar mais informações do que a mídia impressa 

e atingir um número maior de leitores. No próximo tópico aborda-se o processo de 

produção de notícias para os veículos de comunicação e as informações levadas em 

conta na hora de publicar ou não uma notícia. 

2.3 Processo produtivo de notícias 

No processo de produção das notícias, os jornalistas devem fazer seleções 

sobre o que publicar, é o que explica Silva (2014) quando expõe que os veículos de 

comunicação não têm espaço para noticiar a infinidade de informações que são 

geradas diariamente. Com isso, Pena (2005) cita que “os jornalistas se valem de 
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uma cultura própria para decidir o que é ou não é notícia. Ou seja, tem critérios 

próprios, que consideram óbvios, quase instintivos” (PENA, 2005, p. 71). 

A clássica afirmação do jornalista Charles Dana “Quando um cachorro morde 

uma pessoa, isso não é notícia, mas quando uma pessoa morde um cachorro, isso 

sim é notícia” expõe algumas características entre o que é notícia e o que não é, 

além de ressaltar que aquilo que é comum é pouco noticiável. Assim, Guerra (2014), 

considera o valor-notícia usado pelos jornalistas como um critério de seleção das 

informações para reconhecer e avaliar se determinada informação pode ou não ser 

noticiada. 

Os valores-notícia funcionam, portanto, como idealizações do espectador 
real, a partir dos quais os jornalistas podem supor qual é o seu interlocutor, 
esforçando-se para adequar a sua oferta de informações aos interesses 
presumidos de sua audiência (GUERRA, 2014, p. 43). 

Esse critério de seleção, para Traquina (2000), é um aspecto fundamental da 

cultura profissional dos jornalistas, pois são os conjuntos de noticiabilidade que os 

profissionais levam em consideração quando vão produzir o material jornalístico. 

Com isso, Amaral (2006) declara que os valores-notícia podem variar e se misturar 

de forma permanente conforme o estatuto de cada veículo de comunicação. Ainda 

segundo a autora, a classificação dos valores-notícia pode ser feita em: 

Quadro 2 - Descrição dos Valores-notícia 

Imprensa referência ● os indivíduos envolvidos forem importantes; 
● tiver impacto sobre a nação; 
● envolver muitas pessoas; 
● gerar importantes desdobramentos; 
● for relacionado a políticas públicas; 
● puder ser divulgado com exclusividade. 

Imprensa popular ● possuir capacidade de entretenimento; 
● for próximo geográfica ou culturalmente do leitor; 
● puder ser simplificado; 
● puder ser narrado dramaticamente; 
● tiver identificação dos personagens com os leitores 

(personalização); 
● for útil. 

Fonte: Do autor, com base em Amaral (2006, p. 63) 

Todo o fato relevante que desperta o interesse público é considerado notícia 

de acordo com Noblat (2004). Segundo o autor, os jornalistas são pagos para 
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descobrir boas histórias e contá-las da melhor forma, independentemente de como. 

A afirmação vai ao encontro do que Schmitz (2011) declara quando fala que os 

jornalistas, no papel de selecionador de informações, são quem vão decidir se os 

fatos interessam ou não ao público consumidor. 

Neste item abordou-se o trabalho jornalístico e os critérios levados em 

consideração pelos jornalistas na hora de divulgar ou não as informações. No 

próximo tópico será abordado a transformação dos processos produtivos de notícias 

para o jornalismo digital. 

2.3.1 Produção para Jornalismo Digital 

No princípio do Jornalismo, Noblat (2004) diz que o único meio de levar 

informação através dos jornais era o texto. Com isso, os jornalistas tinham apenas 

esse meio para levar a informação ao consumidor final. Com a chegada da 

informática, o autor cita que a infografia e os desenhos passaram a fazer parte da 

forma de informar a população. Por isso é importante estar sempre atento aos 

preciosos recursos que a informática oferece. 

Assim, cada vez mais os jornalistas deparam-se com técnicas para levar 

conteúdo para o consumidor final. Segundo Chistofori (2006), o uso de imagens, 

sons, vídeos, animações e texto leva mais movimento na hora de transmitir a 

mensagem. “O jornalismo digital apresenta um leque de oportunidades para o 

profissional da área transformar a forma de produzir a notícia e construir a 

mensagem, além de mudar, principalmente, a forma em que o leitor recebe este 

contexto” (CHISTOFORI, 2006, p. 58). 

O conteúdo passou a ser a palavra do momento, é o que explica Ferrari 

(2012), quando defende que são eles os responsáveis pela proliferação e 

crescimento dos sites, já que os internautas estão mais em busca de conteúdo do 

que de serviços. “Os elementos que compõem o conteúdo on-line vão muito além 

dos tradicionalmente utilizados na cobertura impressa - textos, fotos e gráficos. 
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Pode-se adicionar sequências de vídeo, áudio e ilustrações animadas” (FERRARI, 

2012, p. 39). 

Assim, os jornalistas ganharam mais autonomia na hora de publicar uma 

informação. Com acesso à dispositivos móveis, Guimarães et al. (2013) dizem que o 

trabalho jornalístico ficou mais dinâmico: 

As tecnologias móveis estão se inserindo gradualmente no campo do 
jornalismo. Pode-se dizer que, hoje, aparelhos como smartphones e tablets 
estão sendo cada vez mais usados por profissionais da comunicação para a 
produção da notícia e para a sua difusão. (GUIMARÃES et al., 2013, p.12). 

Com essa produção simplificada de notícias, Silva e Mattos (2018) explicam 

que a grande quantidade de informação gerada diariamente pelos veículos de 

comunicação on-line nem sempre podem significar qualidade e credibilidade. “Diante 

disso, é importante ressaltar os critérios de noticiabilidade, inclusive com mais 

atenção no jornalismo online visto que a circulação de informações neste meio de 

comunicação ocorre com grande velocidade” (SILVA; MATTOS, 2018, p. 11). 

Embasada por uma pesquisa de 2015, Guedes (2018) falou que 66% dos 

jornalistas entrevistados pelo grupo holandês ING consideram mais importante 

publicar as notícias em primeira mão do que realizar o trabalho de checagem das 

informações. “Algo preocupante, visto que é papel do jornalista confrontar, checar e 

comprovar a veracidade das informações a que tem acesso (GUEDES, 2018, p. 

242). 

Ao procurar informações jornalísticas, Lopes e Bonisem (2019) expõem que 

atualmente o público possui contato direto com os profissionais da imprensa, sendo 

capazes de fornecer, exigir e ainda participar da criação noticiosa. Diante deste novo 

cenário, os jornalistas acabam produzindo conteúdo para todas as plataformas e 

atendendo a todas as demandas. 

A valorização da imagem segue sendo um dos fatores mais importantes para 

a prática jornalística, é o que diz Dejavite (2006) quando explica que após o sucesso 

da televisão e a chegada da internet acostumaram o público a receber a notícia de 

uma forma mais cênica. “Hoje em dia, informar é mostrar a história em curso, a 
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história acontecendo, ou, em outras palavras, fazer o público assistir (se possível, ao 

vivo) aos acontecimentos” (DEJAVITE, 2006, p. 68). 

A proximidade provocada entre jornalistas e leitores com o jornalismo digital, 

segundo Silva e Matos (2018), é um dos pontos positivos da era tecnológica, pois os 

portais de notícias trouxeram o recurso da notícia em tempo real, com chamadas de 

últimas notícias ou breaking news, não sendo mais necessária a espera por uma 

publicação: 

O jornalista na era digital precisa ser: “Dinâmico, "antenado", atento, 
presente nas redes sociais, ágil e preciso. As matérias na web têm a 
questão do tempo, mas tem como segurar. Se demorar um pouco a publicar 
a matéria, e o concorrente postar primeiro, na web estará muito próximo ao 
concorrente” (SILVA; MATOS, 2018, p. 18). 

Neste sentido, com o desenvolvimento tecnológico, Guimarães et al. (2013) 

falam que as tecnologias possibilitam maior instantaneidade ao trabalho jornalístico, 

pois os profissionais podem executar suas atividades em diferentes espaços, 

atualizar as informações em portais e até mesmo fazer transmissões ao vivo sem 

estar no espaço físico de uma redação. 

Neste tópico foi abordada a transformação tecnológica que as ferramentas 

digitais ofereceram ao trabalho jornalístico e o laço de proximidade que pôde ser 

criado entre jornalistas e leitores. A seguir é descrito o desenvolvimento 

metodológico utilizado na pesquisa. Autores como Richardson (1999), Marconi e 

Lakatos (2010) e Gil (2012) dão embasamento aos processos que foram adotados. 
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3 METODOLOGIA 

Neste capítulo são apresentados os processos metodológicos para esclarecer 

a realização da pesquisa. Autores clássicos e contemporâneos são utilizados como 

base para exemplificar as escolhas.  

Para atingir os objetivos propostos, é utilizado o método qualitativo, uma vez 

que não se tem a intenção de obter resultados estatísticos e precisos. Segundo 

Sampieri et al. (2013, p. 376) “o foco da pesquisa qualitativa é compreender e 

aprofundar os fenômenos que são explorados a partir da perspectiva dos 

participantes em um ambiente natural e em relação ao contexto”. Ainda neste 

sentido, Richardson (1999) explica que este tipo de pesquisa é capaz de 

compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais, além de, 

em maior nível de profundidade, entender as particularidades do comportamento dos 

indivíduos.  

Para analisar as matérias veiculadas nos dez dias de julgamento1 do incidente 

envolvendo o incêndio da Boate Kiss de 01/12/2021 a 10/12/2021 no portal GZH e 

quais tiveram maior visibilidade, que é o objetivo geral deste estudo, foi feito um 

estudo descritivo e exploratório. Sampieri et al. (2013) explicam que as pesquisas 

descritivas buscam detalhar como são e como se manifestam alguns fenômenos, 

situações, contextos e eventos. Ainda segundo os autores, os estudos descritivos 

 
1 Em agosto de 2022, o Tribunal de Justiça decidiu anular o júri que condenou os réus por mortes na 
boate Kiss. https://gauchazh.clicrbs.com.br/seguranca/noticia/2022/08/tribunal-de-justica-decide-
anular-juri-que-condenou-reus-por-mortes-na-boate-kiss-cl6dzbmb3006k017pbufbelh2.html 

https://gauchazh.clicrbs.com.br/seguranca/noticia/2022/08/tribunal-de-justica-decide-anular-juri-que-condenou-reus-por-mortes-na-boate-kiss-cl6dzbmb3006k017pbufbelh2.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/seguranca/noticia/2022/08/tribunal-de-justica-decide-anular-juri-que-condenou-reus-por-mortes-na-boate-kiss-cl6dzbmb3006k017pbufbelh2.html
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“pretendem unicamente medir ou coletar informação de maneira independente ou 

conjunta sobre os conceitos ou as variáveis a que se referem” (SAMPIERI et al., 

2013, p. 102). Para se cumprir o objetivo proposto, que é entender como aconteceu 

o processo de produção e seleção de notícias que foram veiculadas durante os dias 

01/12/2021 a 10/12/2021 pela equipe de reportagem do portal GZH para atrair a 

maior audiência por parte dos leitores, a seleção das matérias aconteceu no mês de 

julho de 2022 e foram analisados cinco conteúdos produzidos pelo GZH indicados 

pelo veículo como sendo os de maior alcance de leitores. 

A pesquisa é classificada como exploratória, pois busca nas matérias 

publicadas no portal elementos em comum que possam chamar a atenção do 

público que acessa o site. De acordo com Gil (2012), o objetivo de fazer este tipo de 

pesquisa é aproximar-se o máximo do objeto estudado, familiarizar-se com o 

assunto para que seja possível a construção de hipóteses. Este tipo de pesquisa 

ocorre principalmente quando o tema escolhido foi pouco explorado. 

É caracterizada também como estudo bibliográfico, já que serão utilizados 

conteúdos publicados por autores clássicos e atuais. Marconi e Lakatos (2010) 

explicam que este tipo de estudo coloca o pesquisador em contato direto com os 

materiais que trazem informações sobre o que está sendo estudado. “A pesquisa 

bibliográfica não é mera repetição do que foi dito ou escrito sobre certo assunto, mas 

propicia o exame de um tema sob novo enfoque ou abordagem, chegando a 

conclusões inovadoras” (MARCONI; LAKATOS, 2010, p. 166). 

Pode ainda ser classificada como pesquisa documental, pela caracterização 

dos materiais que serão analisados. Fachin (2003) considera que este tipo de 

pesquisa inclui toda coleta, classificação e seleção de informações de forma oral, 

escrita ou visualizada. “Considera-se documento qualquer informação sob a forma 

de textos, imagens, sons, sinais em papel/madeira/pedra, gravações, pintura, 

incrustações e outros” (FACHIN, 2003, p. 136). 

Conforme descrito anteriormente, os conteúdos analisados foram produzidos 

entre os dias 1º de dezembro de 2021 e 10 de dezembro de 2021, já a seleção 

aconteceu em julho de 2022 e para isso foram escolhidas as seguintes manchetes: 
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Boate Kiss: acompanhe o julgamento do caso; “Querem me prender, me prendam. 

Estou cansado”, diz sócio da Kiss; “Sou inocente. Mas se for para tirar a dor desses 

pais, que me condenem”, diz produtor da banda que tocava na Kiss; Réu chora ao 

chegar, passa mal e é levado para enfermaria antes do júri da Kiss, e “Quando 

cheguei na porta, caí. Senti meus braços queimarem”, diz sobrevivente da Kiss que 

perdeu o pé na tragédia. 

Para compreender os critérios adotados na seleção de pauta durante os dias 

01/12/2021 a 10/12/2021 foi realizada uma entrevista com o gerente-executivo 

Jornalismo, Jornais e Rádio do Grupo RBS, Nilson Vargas, e com o repórter 

Humberto Trezzi, que atuaram na cobertura do caso. Para Marconi e Lakatos (2010), 

a entrevista é um procedimento utilizado para a coleta de dados que auxiliam em 

algum no diagnóstico ou tratamento de alguma situação. As entrevistas podem ser 

caracterizadas como entrevista por pautas, já que tiveram uma prévia preparação 

por parte do entrevistador acerca do assunto a ser explorado, “Esta preferência por 

um desenvolvimento mais flexível da entrevista pode ser determinada pelas atitudes 

culturais dos respondentes ou pela própria natureza do tema investigado” (GIL, 

2012, p. 112).  

Os resultados coletados são uma amostra não probabilística, pois, segundo 

Marconi e Lakatos (1999), eles não podem servir como objetos para determinados 

tipos de pesquisa. O resultado é por acessibilidade, explicado por Gil (2012), que é 

um estudo onde não é requerido um elevado nível de precisão. “O pesquisador 

seleciona os elementos a que tem acesso, admitindo que estes possam, de alguma 

forma, representar o universo” (GIL, 2012, p. 94). 

Este capítulo apresentou o processo metodológico utilizado na produção 

desta monografia. O próximo capítulo contextualiza o objeto de estudo descrevendo 

o Grupo RBS, a Rádio Gaúcha e o jornal Zero Hora (ZH) até a fusão das duas 

redações até ser criado o portal GZH. 
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4 CONTEXTUALIZAÇÃO 

A seguir, para contextualizar o estudo, aborda-se o Grupo RBS, considerado 

atualmente um dos maiores grupos multimídia do Brasil, a Rádio Gaúcha que foi o 

embrião do grupo multimídia em 1957, o jornal Zero Hora, também conhecido por ZH 

e o portal GZH, lançado em 2017 convergindo o conteúdo jornalístico da Rádio 

Gaúcha e do jornal Zero Hora na internet.  

4.1 Grupo RBS 

O Grupo RBS foi fundado em 1957 pelo empreendedor Maurício Sirotsky 

Sobrinho. Conforme informações disponibilizadas no site oficial da empresa, o grupo 

é considerado uma das maiores empresas de comunicação multimídia do Brasil, 

sendo ainda a maior afiliada da Rede Globo. 

Produzindo conteúdos e entretenimento para rádio, televisão, jornal e 

plataformas digitais, o Grupo RBS tem como propósito “fazer jornalismo e 

entretenimento que conectam os gaúchos e contribuem para uma vida melhor”. 

Nas mídias tradicionais, suas emissoras de televisão e de rádio e seus 

jornais, somam 12 marcas que estão presentes em todas as plataformas e são 

considerados líderes de mercado no Rio Grande do Sul.  
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4.1.1 Rádio Gaúcha 

Fundada em maio de 1927 e adquirida em 1957 por Maurício Sirotsky 

Sobrinho, a Rádio Gaúcha foi o primeiro veículo de comunicação do Grupo RBS. 

Operando em AM e FM, a Rádio Gaúcha, além da sede em Porto Alegre, conta 

também com unidades próprias em Santa Maria, Pelotas e Caxias do Sul, com grade 

de programação local, além da programação em rede.  

Considerada líder em audiência no meio rádio, um dos focos principais da 

emissora são as breaking news, informando com agilidade os grandes 

acontecimentos no Estado, no país e no mundo.  

4.1.2 Zero Hora 

Fundado em maio de 1964, o jornal Zero Hora, também conhecido por ZH, é 

um jornal de circulação diária. Sua edição é realizada em Porto Alegre e, de acordo 

com informações do site do Grupo RBS, conta com 11 cadernos, mais de 70 

colunistas e equipes segmentadas que atuam na busca de fatos e notícias do 

estado, do Brasil e do mundo.  

Em maio de 2014, ao completar 50 anos, o jornal Zero Hora fez uma profunda 

reformulação editorial, gráfica e de marca, tanto no papel quanto no online. Essas 

mudanças deram início a um ciclo de reposicionamento e transformação.  

4.1.3 GZH 

O jornal digital GZH2 foi lançado pelo Grupo RBS em 2017. O ambiente virtual 

reúne a instantaneidade e a interatividade da rádio Gaúcha com a profundidade e a 

análise do jornal Zero Hora. Ele também conta com conteúdo exclusivos no digital. 

Com essa fusão, os antigos websites dos dois veículos foram desativados e, com a 

 
2 Inicialmente o portal era chamado de GaúchaZH. A partir de um reposicionamento de marca, 
realizado em 2020, ele passou a ser chamado de GZH. https://www.gruporbs.com.br/nossas-
marcas/2/gzh  

http://gaucha.clicrbs.com.br/rs/
http://zh.clicrbs.com.br/rs/
https://www.gruporbs.com.br/nossas-marcas/2/gzh
https://www.gruporbs.com.br/nossas-marcas/2/gzh
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união em um único espaço, passou a permitir a produção de conteúdo exclusivos de 

ambos para o meio digital. 

O portal foi desenvolvido principalmente para ser acessado via celular. Sua 

navegação facilitada possibilita que os usuários tenham acesso à programação da 

rádio Gaúcha além de poderem ler, assistir vídeos e interagir, ao vivo, via Whatsapp 

e Facebook Live com jornalistas. 

Conta também com conteúdo disponíveis apenas para assinantes. Eles são 

identificados com o selo “exclusivo”. Os vídeos que antes eram disponíveis em uma 

área específica passam a fazer parte das narrativas dentro das reportagens. As 

edições diárias do jornal Zero Hora estão disponíveis para serem folheadas por 

assinantes. 

Atualmente, o GZH pode ser acessado por meio de navegador em 

computadores ou através do uso de aplicativos para tablets e smartphones. 
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5 ANÁLISE DESCRITIVA 

Neste capítulo encontra-se a análise descritiva dos cinco conteúdos indicados 

pelo GZH como os mais acessados no portal. A indicação foi feita em junho de 2022 

e leva em consideração as publicações que já estavam disponíveis aos leitores. 

Quadro 3 - Síntese das publicações 

Data Manchete Síntese da notícia 

01/12/2021 a 
10/12/2021 

Boate Kiss: acompanhe o 
julgamento do caso 

Uma espécie de feed de rede social, com 
pequenas notas, fotos e vídeos que eram 
publicados em tempo real e narrava os últimos 
acontecimentos que envolviam o caso. 

08/12/2021 “Querem me prender, me 
prendam. Estou cansado”, diz 
sócio da Kiss 

Reportagem que aborda alguns pontos do 
depoimento de um dos réus do caso. Elissandro 
Callegaro Spohr, um dos sócios da boate Kiss. 

09/12/2021 “Sou inocente. Mas se for 
para tirar a dor desses pais, 
que me condenem”, diz 
produtor da banda que tocava 
na Kiss 

Reportagem que traz, na íntegra, trechos do 
depoimento do produtor da banda que tocava na 
boate na noite do incidente. 

01/12/2021 Réu chora ao chegar, passa 
mal e é levado à enfermaria 
antes de júri da Kiss 

A notícia relata o momento da chegada dos réus 
no local que aconteceu o julgamento do caso Kiss. 
Um dos acusados precisou de atendimento 
médico na chegada ao Foro de Porto Alegre e a 
ação foi filmada por um dos repórteres do portal 
GZH. 

01/12/2021 “Quando cheguei na porta, 
caí. Senti meus braços 
queimarem”, diz sobrevivente 
da Kiss que perdeu o pé na 
tragédia 

Reportagem que aborda o depoimento de uma 
das sobreviventes do incidente. No conteúdo, 
encontra-se um carrossel que mostra as sequelas 
deixadas pela tragédia na vítima. 

Fonte: Do autor (2022) 
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Os conteúdos analisados, listados abaixo, são classificados como 

reportagens e notícias. A análise levou em consideração os estudos realizados com 

base nos autores clássicos e atuais e com as entrevistas realizadas com os 

profissionais do veículo. 

5.1 Boate Kiss: acompanhe o julgamento do caso 

O material considerado o mais lido do portal GZH durante os dez dias de 

julgamento do caso Kiss funcionou como uma espécie de perfil de Twitter ou linha do 

tempo. No endereço eletrônico, o público era constantemente abastecido com notas, 

vídeos e imagens sobre o que acontecia no julgamento e também dos bastidores do 

local que sediava o mais longo júri da história do Rio Grande do Sul. 
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Figura 1 - Página inicial da cobertura ao vivo 

Fonte: Imagem capturada pelo autor (2022) no dia 25/10/2022 

Pela variedade de material utilizado no portal, o conteúdo também foi 

aproveitado nos demais veículos que integram a redação integrada do Grupo RBS 

(jornais Zero Hora, Diário Gaúcho e Rádio Gaúcha). Essa coletânea de informações 

foi sendo abastecida ao longo dos dez dias de julgamento com informações de todos 

os repórteres que estavam atuando no caso. 
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O conteúdo produzido pela equipe de reportagem do Grupo RBS era 

publicado de forma direta neste canal e permitia ao leitor ter acesso instantâneo 

sobre os últimos acontecimentos do júri. Conforme o gerente-executivo de 

jornalismo, jornais e rádio GZH, Nilson Vargas, os “conteúdos iam sendo 

combinados em tempo real entre os repórteres no local e os editores dos veículos” 

(VARGAS, 2022). 

Diversas publicações eram realizadas diariamente no endereço, relatando ao 

leitor detalhes minuciosos sobre o que acontecia na sala de julgamento. Publicações 

sobre pontos marcantes dos depoimentos e até mesmo as reações dos familiares 

que acompanhavam o julgamento eram pautas para as pequenas postagens. 

As publicações eram realizadas pelo perfil oficial de GZH no endereço 

eletrônico e em diversos casos acontecia uma espécie de repost3 dos perfis 

particulares dos profissionais que estavam no Foro de Porto Alegre4. As publicações 

eram também intercaladas pela divulgação das grandes reportagens produzidas 

pelo Grupo RBS. 

 

 

 

 

 

 

 
3 Termo utilizado nas redes sociais e significa “repostar” ou publicar novamente. Essa ação é 
basicamente uma maneira simples para que o usuário publique bons conteúdos, 
divulgando/compartilhando postagem de terceiros que por algum motivo seja interessante para seus 
seguidores ou para sua marca. Disponível em: <https://beeweb.com.br/blog/o-que-e-e-como-fazer-
um-repost-no-instagram-sem-ter-problemas-com-a-legislacao-de-direitos-
autorais#:~:text=A%20palavra%20%E2%80%9Crepost%E2%80%9D%20%C3%A9%20um,novament
e%2C%20pela%20tradu%C3%A7%C3%A3o%20do%20ingl%C3%AAs.>. Acesso em: 23 nov. 2022. 
4 Foro de Porto Alegre foi o local que sediou o julgamento do caso Kiss. 

https://beeweb.com.br/blog/o-que-e-e-como-fazer-um-repost-no-instagram-sem-ter-problemas-com-a-legislacao-de-direitos-autorais#:~:text=A%20palavra%20%E2%80%9Crepost%E2%80%9D%20%C3%A9%20um,novamente%2C%20pela%20tradu%C3%A7%C3%A3o%20do%20ingl%C3%AAs
https://beeweb.com.br/blog/o-que-e-e-como-fazer-um-repost-no-instagram-sem-ter-problemas-com-a-legislacao-de-direitos-autorais#:~:text=A%20palavra%20%E2%80%9Crepost%E2%80%9D%20%C3%A9%20um,novamente%2C%20pela%20tradu%C3%A7%C3%A3o%20do%20ingl%C3%AAs
https://beeweb.com.br/blog/o-que-e-e-como-fazer-um-repost-no-instagram-sem-ter-problemas-com-a-legislacao-de-direitos-autorais#:~:text=A%20palavra%20%E2%80%9Crepost%E2%80%9D%20%C3%A9%20um,novamente%2C%20pela%20tradu%C3%A7%C3%A3o%20do%20ingl%C3%AAs
https://beeweb.com.br/blog/o-que-e-e-como-fazer-um-repost-no-instagram-sem-ter-problemas-com-a-legislacao-de-direitos-autorais#:~:text=A%20palavra%20%E2%80%9Crepost%E2%80%9D%20%C3%A9%20um,novamente%2C%20pela%20tradu%C3%A7%C3%A3o%20do%20ingl%C3%AAs
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Figura 2 - Tweet dos acontecimentos no Júri 

Fonte: Imagem capturada pelo autor (2022) no dia 25/10/2022 

As postagens menores que aconteciam ao longo do dia neste canal serviram 

também como base para as grandes reportagens que foram produzidas durante o 

julgamento. No encerramento de cada um dos dez dias de cobertura o veículo 

realizava um resumo que informava o leitor sobre os principais acontecimentos do 

dia. 

A metodologia de trabalho utilizada pelos repórteres do Grupo RBS confirma 

o que Guimarães et al. (2013) cita quando afirma que, no jornalismo digital, o uso de 

tecnologias possibilita maior instantaneidade ao trabalho jornalístico, pois os 

repórteres podem executar suas atividades em diferentes ambientes e atualizar as 

informações sem estar no espaço físico da redação. 
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Com a utilização destas ferramentas, os conteúdos foram sendo distribuídos 

aos leitores de forma instantânea e, segundo Vargas (2022), ao mesmo tempo em 

que os repórteres iam atualizando o público com as informações ao vivo, eles iam 

trabalhando em reportagens mais elaboradas, que resumiam os principais pontos 

dos depoimentos e considerações dos advogados dos réus. 

A explicação justifica a quantidade de reportagens com diversos trechos dos 

depoimentos que foram publicadas pelo GZH durante o julgamento do caso. 

5.2 “Querem me prender, me prendam. Estou cansado”, diz sócio da Kiss  

Produzida no oitavo dia de julgamento, a reportagem já chama a atenção em 

seu título, pois traz parte de um intenso depoimento de um dos acusados no caso 

Kiss. Com o trecho “Querem me prender, me prendam”, o repórter responsável pela 

diagramação do conteúdo, Carlos Rollsing, já incentiva o leitor a acessar a página e 

conferir o conteúdo na íntegra. Ele provoca a curiosidade dos leitores em saber mais 

informações sobre o depoimento do réu, que era considerado um dos mais 

aguardados durante os dez dias de julgamento. 
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Figura 3 - Depoimento Elissandro Callegaro Spohr 

Fonte: Imagem capturada pelo autor (2022) no dia 25/10/2022 

Além de explicar que o personagem em destaque na reportagem era o sócio 

que administrava a casa noturna de Santa Maria, o repórter trouxe no conteúdo os 

pontos mais marcantes do depoimento. De forma evidente no encerramento leitura, 
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Rollsing utilizou um dos valores-notícia descritos por Amaral (2006) quando encerra 

falando que o júri será retomado na manhã seguinte, incentivando o leitor a 

continuar acompanhando a cobertura do veículo. 

Durante a leitura, percebe-se que os conteúdos que tratavam sobre os réus 

do caso eram elaborados com mais trechos de fala, trazendo pontos do depoimento 

que permitiam ao leitor entender todo o contexto da apuração. Segundo Vargas 

(2022), todo o material prévio foi planejado pelo grupo RBS, desde o momento em 

que seria realizada a apuração até o momento da publicação. 

Com a explicação, é possível entender as principais características 

trabalhadas pelo repórter nos primeiros parágrafos, pois o vídeo utilizado na 

reportagem, com duração de 2 minutos e 55 segundos, traz em imagens os trechos 

mais importantes do depoimento do réu. O vídeo com imagens transmitidas pelo 

Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul conta com quatro takes que são 

aprofundados pelo repórter ao longo da matéria. Além disso, no texto, Rollsing 

descreve em detalhes o que acontecia na sala de julgamento, como por exemplo os 

horários de início, pausa e encerramento. 

No 13º parágrafo, o repórter narra sobre um questionamento feito pelos juízes 

ao réu sobre o uso de fogos de artifício realizados pela banda em casas noturnas. 

Rollsing cita que em entrevistas realizadas antes o réu havia dito que não havia 

presenciado pirotecnia nas apresentações do conjunto musical. Porém, esta parte 

não possui um hiperlink que direciona os leitores a conferir alguma dessas 

entrevistas, possivelmente porque o veículo não havia realizado uma matéria o 

tema. 

Segundo Vargas (2022), o grupo RBS trabalha com um banco de hiperlinks 

com objetivo de garantir um pano de fundo ajuda o leitor a entender o contexto mais 

amplo das notícias produzidas por eles. 

Como destaque de ilustração, a produção jornalística conta com uma foto do 

réu que complementa o título da matéria e contribui para atrair ainda mais a atenção 

do leitor e provocar a curiosidade em ler o conteúdo. A imagem, produzida pelo 
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fotógrafo Jefferson Botega, da Agência RBS, mostra uma cena de “desespero” do 

réu na sala de júri.  

Mesmo o Jornalismo Digital permitindo que uma única pessoa faça a 

cobertura completa, sendo denominado como repórter multimídia, como comenta 

Rudin (2008), o GZH optou por deslocar fotógrafos que tinham como foco somente a 

produção de imagens. 

Na reportagem foram utilizados dois hiperlinks que direcionam o leitor para 

outros conteúdos produzidos pelo próprio GZH. O primeiro, Júri da boate Kiss5, leva 

os internautas até a página onde estão todos os últimos tweets com informações 

sobre o incêndio. Já o segundo, com o nome do réu Elissandro Callegaro Spohr6, 

leva os leitores a uma reportagem produzida pelo GZH cerca de um mês antes do 

início do julgamento e conta como seria a estratégia de defesa do acusado.  

O trabalho de produção de matérias antes do início do julgamento foi 

explicado por Vargas (2022) como uma estratégia do grupo RBS para contextualizar 

os leitores sobre o andamento do júri.  

Um mês antes do juri já começamos a produzir reportagens. Recuperamos 
a linha do tempo do fato e dos dez anos de espera pelo júri, localizamos 
personagens como profissionais que trabalharam no atendimento das 
vítimas, familiares, sobreviventes, policiais que investigaram, promotores 
que analisaram o inquérito, o juiz que começou a tratar do caso em Santa 
Maria e todos que pudessem ajudar a recontar a história (VARGAS, 2022). 

Todos os materiais produzidos pelo GZH antes, durante e após o julgamento 

da Kiss seguem disponíveis para os leitores na tag Boate Kiss, que é liberada para 

assinantes do portal. 

 

 
5 Direcionamento do hiperlink:  
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-
ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html  
6 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/a-menos-de-um-
mes-de-ser-julgado-socio-da-kiss-fala-sobre-estrategia-de-defesa-e-a-rotina-nos-anos-apos-o-
incendio-ckvpu2ivn003d017fbhz2u650.html  

https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/a-menos-de-um-mes-de-ser-julgado-socio-da-kiss-fala-sobre-estrategia-de-defesa-e-a-rotina-nos-anos-apos-o-incendio-ckvpu2ivn003d017fbhz2u650.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/a-menos-de-um-mes-de-ser-julgado-socio-da-kiss-fala-sobre-estrategia-de-defesa-e-a-rotina-nos-anos-apos-o-incendio-ckvpu2ivn003d017fbhz2u650.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/a-menos-de-um-mes-de-ser-julgado-socio-da-kiss-fala-sobre-estrategia-de-defesa-e-a-rotina-nos-anos-apos-o-incendio-ckvpu2ivn003d017fbhz2u650.html
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5.3 "Sou inocente. Mas se for para tirar a dor desses pais, que me condenem", 

diz produtor da banda que tocava na Kiss 

A reportagem produzida no penúltimo dia de julgamento provoca a 

curiosidade de quem acessava o portal por conter uma parte do depoimento de um 

dos réus do caso Kiss. No entanto, quando começa a ser escrita, o repórter 

responsável pela produção, Humberto Trezzi, utiliza uma linguagem mais poética, 

falando sobre os momentos que antecederam o início do júri. 
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Figura 4 - Depoimento Luciano Augusto Bonilha Leão 

Fonte: Imagem capturada pelo autor (2022) no dia 25/10/2022 

Por ser considerado um fato que não encerra com uma simples notícia, 

Trezzi, além de produzir as pequenas notas para os tweets publicados no GZH, 

também redigiu a reportagem, caracterizada pelo GZH como a terceira mais lida 
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durante o julgamento, com os principais momentos do depoimento de Luciano 

Augusto Bonilha Leão. 

A ilustração do conteúdo é feita com um vídeo, com duração de 8 minutos e 

40 segundos com imagens divulgadas pelo Tribunal de Justiça. O material conta 

com trechos do depoimento que são aprofundados no texto produzido por Trezzi. 

Além disso, uma foto feita pelo fotógrafo Lauro Alves da Agência RBS, mostra o que 

o repórter começou contando em seu texto: o abraço dado pelo réu em sua mãe. 

Embora o vídeo seja considerado longo em relação aos demais divulgados 

pelo portal na mesma cobertura, durante a reprodução do mesmo encontram-se 

trechos do depoimento que não são narrados pelo repórter em seu texto. 

Outras abordagens divulgadas no texto também não são reproduzidas no 

vídeo e nas imagens. Esse estilo de levar informação vai ao encontro do que é 

falado por Vieira et al. Pavlik (2019), quando cita que em coberturas jornalísticas o 

repórter tem a possibilidade de utilizar uma série de elementos para aproximar o 

leitor do que está sendo presenciado pelo emissor da informação. Assim como Melo 

e Assis (2010), que também abordam as características utilizadas por Trezzi quando 

falam que uma reportagem aprofunda os fatos de maior interesse público, pois 

exigem, do repórter, descrições sobre o “modo”, o “lugar” e “tempo”, além da 

captação das “versões” dos “agentes” que estão envolvidos na história. 

Para facilitar a compreensão dos leitores quando as notícias eram acessadas, 

o GZH, além de recuperar uma linha do tempo sobre o fato, teve como percepção 

colocar dentro do tribunal repórteres que acompanharam o caso Kiss desde o 

incêndio em 2013, ou profissionais que já haviam estudado sobre o caso e tinham 

informações detalhadas sobre os acontecimentos e que os qualificavam para 

produzir as reportagens. 

Com mais oportunidades de acesso à hiperlinks do que outros conteúdos 

caracterizados como os mais lidos pelo portal durante o julgamento do caso, o GZH 

direciona os leitores somente a páginas dentro do próprio veículo. Neste conteúdo 

em específico, nem todos os acessos levam a informações envolvendo o caso Kiss. 
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É o exemplo de Santa Maria7 que, ao clicar no direcionamento, o leitor é levado para 

a página onde é possível acessar as últimas informações sobre o município. 

Os demais hiperlinks todos levam a informações sobre o incêndio e ao 

julgamento, como Incêndio na boate Kiss8 que permite que o leitor tenha acesso às 

últimas informações produzidas pelo portal sobre o caso. Os tweet sobre os últimos 

acontecimentos do julgamento podiam ser acessados através desta matéria no 

hiperlink Juri9.  

Ao clicar em nove deles foram usados artefatos pirotécnicos10, os internautas 

que acompanham o GZH podem conferir uma matéria onde é possível ter acesso a 

um resumo sobre o sétimo dia de julgamento do caso.  

Conforme Vargas (2022), os veículos do grupo RBS trabalharam em conjunto 

para a cobertura. Uma reportagem exclusiva produzida pelo impresso Zero Hora em 

janeiro de 2014 abordou sobre como as famílias que foram vitimadas pela tragédia 

lidam não só com o luto, mas com a permanente sensação de ausência dos 

familiares mortos no incêndio. O conteúdo na íntegra pode ser acessado através do 

redirecionamento disponível em Familiares dos mortos na Kiss11. 

A última matéria produzida no primeiro dia do julgamento do caso também 

pode ser acessada através da publicação. Por envolver uma situação do mesmo réu, 

o leitor pode acompanhar mais informações sobre ele, o depoimento e as situações 

que aconteceram fora da sala de júri clicando em Crise de choro12. 

 

 
7 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/santa-maria/  
8 Direcionamento do hiperlik: https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/boate-kiss/  
9 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-
acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html  
10 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/microfones-
desabilitados-situacao-legal-da-boate-artefatos-pirotecnicos-e-bate-boca-como-foi-o-setimo-dia-de-
juri-da-kiss-ckwwnahu1008z014c9lajfxfr.html  
11 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ausencias-
reveja-reportagem-de-zh-que-marcou-um-ano-do-incendio-na-kiss-
ckwyvmcxo000x014cq8wsm5qr.html  
12 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/reu-chora-ao-
chegar-passa-mal-e-e-levado-a-enfermaria-antes-de-juri-da-kiss-ckwnlc5o7003k014c7ea4sljm.html  

https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/santa-maria/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/boate-kiss/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/microfones-desabilitados-situacao-legal-da-boate-artefatos-pirotecnicos-e-bate-boca-como-foi-o-setimo-dia-de-juri-da-kiss-ckwwnahu1008z014c9lajfxfr.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/microfones-desabilitados-situacao-legal-da-boate-artefatos-pirotecnicos-e-bate-boca-como-foi-o-setimo-dia-de-juri-da-kiss-ckwwnahu1008z014c9lajfxfr.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/microfones-desabilitados-situacao-legal-da-boate-artefatos-pirotecnicos-e-bate-boca-como-foi-o-setimo-dia-de-juri-da-kiss-ckwwnahu1008z014c9lajfxfr.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ausencias-reveja-reportagem-de-zh-que-marcou-um-ano-do-incendio-na-kiss-ckwyvmcxo000x014cq8wsm5qr.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ausencias-reveja-reportagem-de-zh-que-marcou-um-ano-do-incendio-na-kiss-ckwyvmcxo000x014cq8wsm5qr.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ausencias-reveja-reportagem-de-zh-que-marcou-um-ano-do-incendio-na-kiss-ckwyvmcxo000x014cq8wsm5qr.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/reu-chora-ao-chegar-passa-mal-e-e-levado-a-enfermaria-antes-de-juri-da-kiss-ckwnlc5o7003k014c7ea4sljm.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/reu-chora-ao-chegar-passa-mal-e-e-levado-a-enfermaria-antes-de-juri-da-kiss-ckwnlc5o7003k014c7ea4sljm.html
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5.4 Réu chora ao chegar, passa mal e é levado à enfermaria antes de júri da 

Kiss 

O material produzido no primeiro dia de julgamento, diferentemente da grande 

parte dos demais conteúdos envolvendo o caso Kiss, não conta com a identificação 

do repórter. A divulgação sobre a chegada de um dos réus, Luciano Bonilha Leão, 

no Foro de Porto Alegre, chamou a atenção por ele precisar de atendimento médico 

antes de iniciar o julgamento. 
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Figura 5 - Chegada do réu no Foro de Porto Alegre 

Fonte: Imagem capturada pelo autor (2022) no dia 25/10/2022 

Podendo ser caracterizado como uma notícia, pois traz respostas às 

perguntas que Melo e Assis (2010) consideram essenciais para um material 

jornalístico, o conteúdo é ilustrado com um vídeo feito de forma amadora, 
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possivelmente por um aparelho celular, que mostra o exato momento em que um 

dos acusados chegou ao local do julgamento. 

Com este material, o repórter conseguiu ilustrar especificamente o que ele 

chamou no título da matéria. Além disso, a gravação demonstra o que Chistofori 

(2006) afirma quando diz que o jornalista do meio digital tem a sua disposição um 

leque de oportunidades para construir a mensagem que deseja transmitir. 

No conteúdo do texto, o repórter descreve que o réu passou mal por ter um 

pico de pressão alta na chegada ao Foro. A justificativa por produzir uma notícia 

deste gênero no portal, pode ser explicada pelo fato de que o grupo RBS orientou os 

repórteres a abastecer a programação de rádio, ao vivo, com pequenas narrações 

sobre o que acontecia no local do julgamento.  

Segundo Vargas (2022), essa produção acontecia de forma paralela, 

enquanto os profissionais também preparavam as matérias consolidadas, que são 

as que contém os depoimentos dos réus, advogados e juiz do caso. 

Tendo a matéria sido produzida antes do início do julgamento, o repórter 

optou por informar aos leitores quem são os quatro réus do caso Kiss, e em tópicos 

descreve quem são eles e os advogados responsáveis por sua defesa durante o 

julgamento. 

Para poder situar os leitores sobre como aconteceria o maior júri da história 

do Rio Grande do Sul, o profissional que diagramou o conteúdo optou por utilizar um 

infográfico13, descrevendo em detalhes o plenário da audiência. Informações sobre 

endereço e o local onde ficariam o magistrado, assessora do magistrado, 

promotoria, assistente de acusação, jurados, réus, oficiais de justiça e 

representantes de defesa na sala de julgamento foram ilustrados na imagem. 

Também, no infográfico, foram disponibilizadas aos leitores informações 

sobre o juiz e alguns dos profissionais que acompanharam o julgamento. Essa forma 

 
13 Ferramenta que serve para transmitir informações através do uso de imagens, desenhos e demais 
elementos visuais gráficos. Disponível em <https://www.significados.com.br/infografico/>. Acesso em 
1 dez. 2022. 
O infográfico deste conteúdo encontra-se nos anexos. 

https://www.significados.com.br/infografico/
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de levar a mensagem para o consumidor é citado por Christofori (2006), e possibilita 

ao repórter um leque de oportunidades para poder construir a sua mensagem 

facilitando o entendimento do receptor. 

Em sua reprodução, o conteúdo jornalístico apresenta três hiperlinks que 

direcionam o leitor a outros materiais produzidos pelo GZH. O primeiro, Ex-produtor 

da banda Gurizada Fandangueira, Luciano Bonilha Leão14 leva os internautas a uma 

reportagem que havia sido produzida pelo portal cerca de 15 dias do início do 

julgamento. O material, produzido pelos repórteres Eduardo Matos e Humberto 

Trezzi, fez parte da série de materiais que o grupo RBS começou a publicar um mês 

antes do júri para relembrar o caso para os leitores. 

O segundo hiperlink, caso Kiss15, leva o leitor para a página inicial onde está 

disponível todo o conteúdo produzido pelo GZH envolvendo a boate. A estratégia é 

descrita por Vargas (2022) como uma forma de garantir que o leitor possa entender 

de forma mais ampla o contexto das grandes reportagens, oferecendo a ele acesso 

a outros conteúdos sobre o mesmo tema. 

O terceiro, Quatro homens irão a julgamento no caso Kiss16, leva o leitor a 

uma reportagem que havia sido produzida na noite anterior ao início do julgamento 

pelo repórter Carlos Rollsing. O conteúdo esclarece ao leitor como seria realizado os 

dez dias de julgamento. Assim, este conteúdo, embora curto e não faça referência a 

nenhum dos depoimentos, permite que o leitor tenha uma boa referência do caso, 

entregando a ele todas as alternativas para ter acesso ao julgamento e 

possibilitando um resgate sobre os últimos conteúdos produzidos pelo portal que 

relembre o leitor da tragédia de 2013. 

 

 
14 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/ex-produtor-da-
banda-fala-sobre-ansiedade-por-juri-da-kiss-relembra-noite-do-incendio-e-cita-conversa-com-pai-de-
vitimas-ckw1192fl0089014c60j09m3b.html  
15 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/boate-kiss/  
16 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/entenda-como-
sera-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwmo4uzb00cj014clyjj0poi.html  

https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/ex-produtor-da-banda-fala-sobre-ansiedade-por-juri-da-kiss-relembra-noite-do-incendio-e-cita-conversa-com-pai-de-vitimas-ckw1192fl0089014c60j09m3b.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/ex-produtor-da-banda-fala-sobre-ansiedade-por-juri-da-kiss-relembra-noite-do-incendio-e-cita-conversa-com-pai-de-vitimas-ckw1192fl0089014c60j09m3b.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/11/ex-produtor-da-banda-fala-sobre-ansiedade-por-juri-da-kiss-relembra-noite-do-incendio-e-cita-conversa-com-pai-de-vitimas-ckw1192fl0089014c60j09m3b.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/boate-kiss/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/entenda-como-sera-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwmo4uzb00cj014clyjj0poi.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/entenda-como-sera-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwmo4uzb00cj014clyjj0poi.html
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5.5 "Quando cheguei na porta, caí. Senti meus braços queimarem", diz 

sobrevivente da Kiss que perdeu o pé na tragédia 

A reportagem produzida na noite do primeiro dia de julgamento traz em seu 

título parte do depoimento comovente de uma sobrevivente do caso que estava 

sendo ouvida no julgamento. De forma indireta, o repórter responsável pela 

produção do material, Carlos Rollsing, provoca a curiosidade do leitor em saber 

como foi o depoimento na íntegra. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



56 
 

Figura 6 - Depoimento Kellen Giovana Leite Ferreira 

Fonte: Imagem capturada pelo autor (2022) no dia 25/10/2022 
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Diferente dos materiais realizados durante os demais dias de julgamento, este 

conteúdo traz algumas informações adicionais ainda sobre o fato ocorrido em 2013, 

como por exemplo o número total de vítimas fatais e o número de feridos durante o 

incêndio. 

Logo após o título da reportagem, o diagramador responsável pela publicação 

da matéria no portal disponibilizou o vídeo com trechos do júri fornecidos pelo 

Tribunal de Justiça. Nele é possível acompanhar a comoção de Kellen Giovana Leite 

Ferreira ao prestar seu depoimento na condição de sobrevivente da tragédia. 

Além da ilustração em forma de vídeo, é também disponibilizado aos 

internautas uma galeria com quatro fotos da sobrevivente mostrando sequelas do 

incêndio. As imagens foram produzidas pelo repórter fotográfico Jefferson Botega, 

da Agência RBS.  

Essa galeria contempla imagens que são descritas pelo repórter durante o 

seu texto. Ele cita momentos de comoção da sobrevivente e situações em que ela 

evidencia as marcas que ficou após a tragédia na boate. Os fatos que passavam no 

júri seguiam um fluxo onde os conteúdos, após a produção pelo repórter, passavam 

pelos editores do veículo antes de serem publicados. O fato da escolha de uma 

galeria de imagens nesta reportagem pode ter sido feita através de uma negociação 

dos principais gestores do veículo com a equipe de distribuição digital, que é 

responsável pela manutenção de capas, redes, pushes17 e newsletter 18dos portais 

do grupo RBS. 

Com intuito de indicar aos leitores sobre as condições vividas por Kellen, 

Rollsing cita os 78 dias de internação que a vítima passou no Hospital de Clínicas 

em Porto Alegre, e a quantidade de cirurgias necessárias para tentar diminuir as 

sequelas deixadas pelo incidente. Além disso, ele evidencia no texto todo o tempo 

 
17 Pushes são notificações que aparecem na tela do celular. Normalmente são enviadas por sites ou 

por aplicativos instalados em smartphones e funcionam independentemente de estar com o aplicativo 
ou site aberto. Disponível em: <https://www.techtudo.com.br/listas/2020/09/o-que-e-notificacao-push-
saiba-como-ativar-no-android-e-iphone-ios.ghtml>. Acesso em: 01 dez. 2022. 
18 Estratégia de marketing usada por uma empresa ou veículo. Consiste em e-mails com assuntos 

interessantes como textos relevantes sobre determinado tema. Tem por objetivo envolver o leitor e 
conquistar a sua audiência. Disponível em: <https://www.techtudo.com.br/listas/2020/05/o-que-e-
newsletter-veja-como-funcionam-e-mails-informativos-de-empresas.ghtml>. Acesso em: 01 dez. 2022.  

https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/hospital-de-clinicas/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/ultimas-noticias/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/ultimas-noticias/
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/09/o-que-e-notificacao-push-saiba-como-ativar-no-android-e-iphone-ios.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/09/o-que-e-notificacao-push-saiba-como-ativar-no-android-e-iphone-ios.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/05/o-que-e-newsletter-veja-como-funcionam-e-mails-informativos-de-empresas.ghtml
https://www.techtudo.com.br/listas/2020/05/o-que-e-newsletter-veja-como-funcionam-e-mails-informativos-de-empresas.ghtml
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em que a vítima ficou hospitalizada, e que os procedimentos médicos realizados por 

ela não foram suficientes para apagar, em seu corpo, as marcas deixadas pela 

madrugada do incidente. 

Neste conteúdo, apenas no primeiro parágrafo, o portal utilizou hiperlinks para 

levar o público a acessar outras informações. Ao clicar em Boate Kiss19 os 

internautas eram direcionados à página onde estão as últimas notícias que 

envolvem o incidente. 

Como em outras reportagens dentro do portal, nem todos os 

redirecionamentos levam os leitores até notícias sobre o mesmo assunto. É o caso 

dos links colocados em Santa Maria20 e Porto Alegre21 que levam o leitor a acessar 

as últimas notícias dos municípios e Hospital de Clínicas22, que leva o leitor a 

informações da área de saúde, uma temática totalmente diferente da já trabalhada 

na notícia. 

Já os tweets realizados pela equipe de reportagem que estava cobrindo o 

julgamento é possível acessar clicando em primeiro dia de júri da Kiss23.  

 

 

 

 

 

 
19 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/boate-kiss/  
20 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/santa-maria/  
21 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/ultimas-noticias/  
22 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/hospital-de-
clinicas/  
23 Direcionamento do hiperlink: https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-
acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html  

https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/boate-kiss/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/santa-maria/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/porto-alegre/ultimas-noticias/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/hospital-de-clinicas/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/ultimas-noticias/tag/hospital-de-clinicas/
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html
https://gauchazh.clicrbs.com.br/geral/noticia/2021/12/ao-vivo-acompanhe-o-julgamento-do-caso-kiss-ckwnfb5qa000n016fedl5z7rl.html
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Quadro 4 - Síntese dos elementos 

Matéria 
mais lida 

Hiperlinks Vídeo Galeria Fotos Infográfico Valor Notícia 

Primeira 24 - - - - - - 

Segunda 2 02:55 x 1 x Envolve muitas 
pessoas e gera 

grandes 
desdobramentos 

Terceira 6 08:40 x 1 x Gera importantes 
desdobramentos e 
pode ser narrado 
dramaticamente 

Quarta 3 00:34 x x 1 Gera importantes 
desdobramentos 

Quinta 5 07:12 1 4 x Pode ser narrado 
dramaticamente 

Fonte: Do autor (2022), baseado em Amaral (2006) 

Neste capítulo foram realizadas as análises dos cinco conteúdos indicados 

pelo portal GZH como os mais lidos durante o julgamento do caso Kiss e o estudo 

das entrevistas realizadas com o gerente de Jornalismo, Jornais e Rádio GZH, 

Nilson Vargas e com o repórter de GZH Humberto Trezzi. A seguir encontram-se as 

considerações finais sobre este estudo. 

 

 

 

 

 

 

 
24 Conteúdo não contabilizado, pois acumulava todas as divulgações realizadas pela equipe de 
reportagem do Grupo RBS que estava atuando na cobertura do caso Kiss. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A partir da apropriação de ideias dos autores estudados na pesquisa 

bibliográfica e com base na análise das entrevistas, traça-se alguns apontamentos 

sobre o Jornalismo Digital e a série de oportunidades que ele oferece na distribuição 

de conteúdo com objetivo manter a fidelidade de leitores.  

Levando em consideração as afirmações dos autores e os depoimentos dos 

entrevistados, é possível compreender como aconteceu o processo de produção e 

seleção de notícias que foram veiculadas durante os dias 01/12/2021 a 10/12/2021 

pela equipe de reportagem do portal GZH para atrair a maior audiência por parte dos 

leitores. 

Como mencionado no estudo, as informações disponibilizadas na internet 

fogem do texto tradicional oferecido pelos jornais impressos, da locução de notícias 

no rádio e da divulgação de imagens na televisão. A web permite que, em uma 

mesma plataforma de distribuição de conteúdo, o repórter possa utilizar textos, fotos, 

infográficos, vídeos e ilustrações para contextualizar o leitor e fazer com que o 

mesmo se sinta no local em que os fatos estão acontecendo. 

Assim, é possível afirmar que a disponibilização de notícias na internet veio 

não para substituir os meios de comunicação já existentes, mas para agregar e 

oferecer novas oportunidades no acesso às notícias, oferecendo também diferentes 

canais de difusão para os grupos de mídia. Prova disso é a ligação de alguns portais 
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de notícias como o GZH, estudado nesta monografia, estarem vinculados a grandes 

e reconhecidos grupos de comunicação, este, no caso, com o Grupo RBS. 

Dessa forma, como Guedes (2018) defende que o Jornalismo Digital se refere 

à forma ágil de divulgar informações, os grupos de comunicação apostam neste 

meio de distribuição de conteúdo fazendo com que o material jornalístico flua de 

maneira instantânea. A distribuição inicial pode ser realizada através de pequenas 

notas até que sejam produzidas as grandes reportagens. 

Na análise dos materiais, constata-se verídica a afirmação de Adghirni (2002) 

que diz que os principais sites de notícias estão sempre em busca de divulgar a 

informação em tempo real. Durante os dez dias de julgamento, o GZH disponibilizou 

para os internautas uma espécie de rede social, em que eram divulgadas notas 

sobre os acontecimentos do caso. Sendo este considerado o conteúdo mais 

acessado do portal no período de julgamento, torna-se compreensível que os 

leitores querem estar sempre informados sobre as últimas informações de casos que 

geram importantes desdobramentos. 

Essa divulgação de notas, imagens, vídeos e hiperlinks abastecidos pela 

equipe de reportagem de forma instantânea aconteceu de forma paralela à produção 

de grandes reportagens que continham trechos de depoimentos e as declarações 

dos acusados e do juiz que atuou no caso.  

Verifica-se ainda que grande parte dos materiais divulgados pelo GZH foram 

produzidos pelos repórteres que estavam no local do julgamento. Informações sobre 

o acesso de pessoas à sala de audiência, pequenas citações sobre depoimentos ou 

vídeos que retratavam o que estava acontecendo no Foro de Porto Alegre foram 

disponibilizados ao leitor enquanto as grandes matérias passavam pela linha de 

produção do grupo. 

As postagens de GZH tinham como objetivo informar os leitores sobre o “ao 

vivo” e provocar a curiosidade, mantendo-os ligados no site para acompanhar as 

reportagens que ainda seriam disponibilizadas. Essa estratégia torna o trabalho 

dinâmico para os repórteres e facilita a compreensão pelos leitores, pois é através 
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de todos os recursos disponíveis na web que eles têm a possibilidade de se sentirem 

participantes do fato que está sendo noticiado. 

Com base na análise realizada com as entrevistas sobre a forma de produzir 

conteúdo para o GZH, é possível compreender a logística de organização do 

trabalho editorial do portal. O Grupo RBS mantém um padrão organizacional com a 

equipe de reportagem, fazendo com que os mesmos produzam matérias para a 

mídia impressa, internet e também sejam capazes de abastecer a equipe que 

trabalha com rádio.  

Foi através das pequenas notas publicadas no portal que a equipe que estava 

ao vivo na rádio conseguiu passar aos ouvintes as últimas informações sobre o caso 

Kiss. Os conteúdos instantâneos abastecidos pelos repórteres eram destacados com 

trechos de depoimentos, manifestações de pessoas que acompanhavam o 

julgamento e acesso dos réus e outras pessoas tanto no Foro de Porto Alegre como 

também na sala que acontecia o julgamento. 

Os conteúdos caracterizados como mais elaborados pelos repórteres, como 

por exemplo as grandes reportagens com trechos dos depoimentos e o resumo final 

sobre cada ação do julgamento, foram produzidas de forma paralela ao 

abastecimento ao vivo e escritas por profissionais com amplo conhecimento no 

assunto abordado. Com a prática adotada pelo Grupo RBS, ao acessar qualquer 

página que envolva situações envolvendo o caso Kiss o leitor consegue adquirir 

amplo conhecimento em relação às questões do incêndio, julgamento e anulação do 

caso. Essa forma de sistematizar os leitores auxilia a manter a fidelidade dos 

internautas no GZH. 

A disponibilização de hiperlink que direciona o público para a página geral, 

onde encontram-se todas as notícias relacionadas ao caso Kiss, contribuiu para que 

o conteúdo seja considerado o mais lido durante o julgamento. Além disso, a 

disponibilização dos conteúdos segue uma linha cronológica que permite ao leitor 

fazer uma linha do tempo desde o incidente até a anulação do júri. 
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Assim, o trabalho de análise sobre o processo de produção das matérias 

produzidas pelo GZH durante o período provoca uma reflexão sobre as estratégias 

que são utilizadas por um dos maiores grupos de comunicação em seu portal de 

notícias. 

O estudo não determina o fim das investigações sobre o assunto, pois com 

ele é possível afirmar que o Jornalismo Digital deve continuar sendo explorado e que 

a fidelização do público em determinado veículo depende exclusivamente da forma 

de disponibilizar a informação e das estratégias de retenção utilizadas na internet. 
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APÊNDICE A - Termo de consentimento informado para os entrevistados 
 
 

Eu, ________________________________________, aceito participar da entrevista 

desenvolvida pelo pesquisador Lucas Silva dos Santos, aluno graduando do curso 

de Jornalismo da Universidade do Vale do Taquari - Univates. 

Fui esclarecido(a) de que a pesquisa poderá fazer uso das respostas sobre a linha 

editorial, método de produção, seleção e produção das notícias veiculadas no portal 

GZH entre os dias 01/12/2021 à 10/12/2021 durante o julgamento envolvendo o 

incidente da boate Kiss. 

A participação é feita por um ato voluntário, o que me deixa ciente de que a 

pesquisa não me trará nenhum apoio financeiro, dano ou despesa. Assim, autorizo a 

veiculação de minha entrevista no material produzido para fins educacionais. 

O pesquisador colocou-se à disposição para esclarecer quaisquer dúvidas quanto ao 

desenvolvimento da pesquisa. 

Estou ciente de que esse tipo de pesquisa exige uma apresentação de resultados, 

por isso autorizo a divulgação das respostas sobre a cobertura do portal GZH para 

fins exclusivos da produção da monografia de autoria do graduando Lucas Silva dos 

Santos para a obtenção do título de bacharel em Jornalismo pela Universidade do 

Vale do Taquari - Univates. 

_______________________________________ 

Assinatura 

Lajeado/RS, ____ de ______________________ de 2022. 

Nome do (a) entrevistado (a): _______________________________________. 

Pesquisador Lucas Silva dos Santos: _________________________________. 
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APÊNDICE B - Entrevista com repórter GZH Humberto Trezzi 

 

Como acontecia a cobertura no local do julgamento? Havia uma reunião de 

pauta antes ou as matérias eram produzidas de forma espontânea? 

Eu participei tanto da cobertura da tragédia, em 2013, quanto do julgamento. Aliás, 

desde 2013 até os dias atuais, todos os anos fui puxado para a cobertura do Caso 

Kiss, o maior da história dos acidentes no Rio Grande do Sul. 

Sempre há reuniões de pauta. Nada no jornal é publicado sem reuniões prévias. 

Nessas, tanto o repórter pode sugerir, como podem sugerir a ele que faça algo. No 

caso da tragédia, eu fiquei ao todo 30 dias em Santa Maria, no período de dois 

meses. Eu e outros. Em alguns casos, descobrimos pistas (como a loja que vendeu 

o material, como os bombeiros que não agiram como deveriam para combater o 

fogo). Em outros, fomos furados. Em outros ainda, a sugestão veio dos editores 

(chefes de reportagem). 

Qual o critério utilizado para produzir um material mais elaborado (reportagem) 

do que uma nota mais curta? 

Quando acreditamos que possa render mais audiência. Ou quando o fato não se 

esgota numa simples notícia. 

A produção dos materiais (vídeo e fotos) eram realizadas de qual maneira? De 

forma planejada, com uma equipe? ou de forma mais direta, com celular? 

Quantas pessoas eram envolvidas ao todo até o final de uma produção? 

No caso das fotos, sempre agimos com fotógrafos profissionais, de ZH (na cobertura 

da Kiss). O uso de foto de celular por repórteres só acontece com fatos triviais (tirar 

foto do rosto de alguém, por exemplo). Não para matérias que precisam senso 

estético apurado, foto-conceituais. 

A escolha dos materiais foi feita de forma livre ou orientada por um dos 

editores do portal? 

Sempre orientada por editores. 
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Quais tipos de materiais eram publicados de forma instantânea? sem passar 

previamente por um editor responsável pelo acompanhamento do caso? 

Nunca uma matéria é publicada sem passar por editor. Passa por mais de um, 

quase sempre. 
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APÊNDICE C - Entrevista com o gerente-executivo de jornalismo, jornais e rádio 
GZH, Nilson Vargas 
 
 

1) Como foi a mobilização da equipe durante 

 os dias de julgamento do caso Kiss? Ao todo, quantos profissionais foram 

enviados para o local e quantos ficaram trabalhando exclusivamente no caso 

na redação (se houve?) 

Todo o planejamento foi conjunto envolvendo todos os veículos do grupo rbs. como 

sabíamos que seriam vários dias e muitas horas por dia, a ideia era garantir que em 

todos os momentos houvesse sempre profissionais no local do juri e também na 

retaguarda. 

Mas o foco não poderiam ser só apenas os dias do júri. O caso Kiss foi muito 

complexo, amplo e impactante. Um mês antes do júri já começamos a produzir 

reportagens. Recuperamos a linha do tempo do fato e dos dez anos de espera pelo 

júri, localizamos personagens como profissionais que trabalharam no atendimento 

das vítimas, familiares, sobreviventes, policiais que investigaram, promotores que 

analisaram o inquérito, o juiz que começou a tratar do caso em santa maria e todos 

que pudessem ajudar a recontar a história. 

Entre este trabalho de preparação e a cobertura, mobilizamos na redação Integrada 

(Zero Hora, Diário Gaúcho, GZH e Rádio Gaúcha) pelo menos 50 profissionais, não 

o tempo todo da cobertura, mas em vários momentos. 

2) Como era realizado o processo de publicação das pautas? Era realizado um 

filtro antes da publicação? se sim, quais? e de que forma era realizada a 

seleção dos materiais que ficariam em destaque na capa do portal? 

O material prévio foi todo planejado da apuração à publicação. Fizemos um fluxo de 

conteúdos de forma que o tema foi crescendo nas capas e em outros canais de 

distribuição à medida que o júri se aproximava. Nos dias de cobertura havia 

conteúdos "diretos", como a narração ao vivo no site e as entradas ao vivo na rádio. 

Estes conteúdos iam sendo combinados em tempo real entre os repórteres no local 

e os editores dos veículos. As matérias consolidadas dos principais depoimentos e 
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fatos do juri seguiam o fluxo normal do repórter para os editores, antes da 

publicação. Não diria que são filtros, mas processos já consolidados de trabalho. A 

decisão de capa do site é sempre resultado das negociações dos principais gestores 

com a equipe de distribuição digital, que cuida de capas, redes, pushes e newsletter. 

Um dos pontos importantes das tomadas de decisão de capa era a compreensão de 

que o restante do noticiário não estava paralisado. Num intervalo de vários dias 

muitas outras coisas acontecem. O júri não foi manchete o tempo todo, alternou com 

outros fatos, mas quase nunca, durante todos os dias, saiu  de posições de 

destaque para facilitar o acesso dos leitores. 

3) A orientação para os repórteres que realizaram a cobertura no local do 

julgamento dar prioridade para qual tipo de conteúdo? notas curtas ou os 

depoimentos em forma de grandes reportagens? Porque? 

As duas coisas. Os repórteres alimentavam o "ao vivo" que narrava o site e iam 

preparando as chamadas matérias consolidadas, que resumiam os principais 

depoimentos, as falas dos advogados e todos os momentos importantes do júri. 

Importante o fato de que colocamos dentro do tribunal repórteres quem ou porque 

acompanham o caso desde o incêndio ou porque estudaram bastante antes, tinham 

muitas informações sobre todo o caso kiss e sempre ilustravam seus conteúdos com 

detalhes, complementos e referências que qualificavam mesmo os conteúdos mais 

curtos. 

4) A inserção dos hiperlinks colocados nas matérias era previamente 

estabelecida pela direção do veículo ou a pessoa que publicava esses 

materiais podia fazer de forma livre (exemplo - todas as notícias tinham o 

direcionamento que levava o leitor para a página onde os conteúdos eram 

abastecidos em forma de tweet). 

as duas coisas. os hiperlinks vinham de pesquisas prévias (sempre construímos um 

banco de hiperlinks para coberturas mais robustas) e também da tomada de decisão 

dos editores, de forma a garantir um pano de fundo de conteúdos que ajudam o 

leitor a entender o contexto mais amplo das notícias. 

5) Algum dos profissionais que atuaram na cobertura do caso, haviam 

participado da cobertura envolvendo o incêndio em 2013? 
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Sim. Humberto Trezzi, Eduardo Matos, fotógrafos Lauro Alves e Jefferson Botega, 

eu e mais um grupo de editores que deu suporte ao time no tribunal e na redação. 

6) Ao final da realização da cobertura, qual o sentimento que passou pela 

redação? 

A redação precisa ter certeza de que fez a cobertura mais completa possível, com 

equilíbrio, conteúdos, um bom "fio da história" de um caso que teve início há tanto 

tempo e todos os ingredientes necessários. A redação não torce por um ou outro 

desfecho, a ela cabe fazer a melhor e mais completa cobertura. Chegamos ao fim do 

trabalho certos de que trabalhamos no limite pelo melhor e mais completo conteúdo 

que o público precisava receber. 

7) Como funciona a logística do Grupo RBS nesse tipo de cobertura? Qual o 

critério para deslocar um fotógrafo?  

No caso do júri da Kiss, um dos critérios foi o fotógrafo ter participado do incêndio. 

No nosso caso temos o Lauro Alves e o Jefferson Botega. Por isso eles atuaram 

mais no júri, não só eles mas eles mais frequentemente estiveram no local e 

também em reportagens prévias. 
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ANEXOS 

 

 

 

 

 

 

 



77 
 

ANEXO A – Matéria: "Querem me prender, me prendam. Estou cansado", diz sócio 
da Kiss 
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ANEXO B – Matéria: "Sou inocente. Mas se for para tirar a dor desses pais, que me 
condenem", diz produtor da banda que tocava na Kiss 
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ANEXO C – Matéria: Réu chora ao chegar, passa mal e é levado à enfermaria antes 
de júri da Kiss 
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ANEXO D – Matéria: “Quando cheguei na porta caí. Senti meus braços queimarem”, 
diz sobrevivente da Kiss que perdeu o pé na tragédia 
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